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BRASILIANAS (WF) - PÁGINA 8

Por iniciativa da deputada Bia Kicis, deputa-
dos de oposição apresentam petição para levar 
ao plenário da Câmara a acusação contra André 
Janones por prática de rachadinha. Lira terá que 
analisar o pedido. Tendência é negar

Órgãos de justiça dos estados que compõem 
a região amazônica, juntamente com o Ministé-
rio Público, fecharam acordo de procedimentos 
judiciais para proteger 28 unidades de conserva-
ção na floresta. O Instituto Chico Mendes fará 
um diagnóstico dos maiores riscos

Estimativa da inflação para 2024 
pelo mercado financeiro avançou de 
3,96% para 3,98%, enquanto à do 
PIB voltou a subir, de 2,08% para 
2,09%. Em contrapartida, a taxa de 
juros foi mantida em 10,50% ao ano. 

O governo do Mato Grosso do Sul 
decretou situação de emergência como 
consequência dos incêndios que atingem 
a região do Pantanal. Até domingo, o 
bioma já tinha perdido 627 mil hectares 
no estado e no Mato Grosso 

Oposição faz 
recurso sobre 
cassação de 
Janones

Acordo fortalece 
proteção 
ambiental da 
Amazônia

Pela 7ª vez, 
Focus eleva 
projeção do 
IPCA 2024

Decretada 
situação de 
emergência 
no Pantanal

Zanin pressiona
Assembleia
gaúcha por
lei ambiental
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Com mais de 1.800 lotes beneficiados, cerca 
de 14 mil pessoas em sete municípios de Sergipe 
passam a colher os frutos de áreas antes conside-
radas improdutivas devido à seca.

Sertão sergipano 
usa novas 
tecnologias de 
irrigação
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BASTIDORES (MOLICA) - PÁGINA 5

Plano urbano de Brasília no Senado
Senadora Leila Barros (PDT-DF) leva o tema para sessão pública na Comissão de Meio Ambiente 

PÁGINA 10

Museu Nacional da República recebe o
Congresso Internacional Cidades Lixo Zero 

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Desde que começou a 
levantar dados sobre 
o tema da poluição 
visual que assola a 
cidade, “Brasilianas” 
ouviu advertências 
de que “seria inútil” 
ou mesmo “perigoso” 
tratar sobre o tema. 
Não se sabe ao certo 
quantos são os painéis 
publicitários espalhados 
na cidade. Segundo 
o Departamento de 
Estradas de Rodagem, 
são cerca de 2.000 
painéis publicitários 
daqueles com 
publicidade estática 
(sem movimento) e “mais 
ou menos” uns 300 de 
LED em funcionamento.

Tótens de LED e painéis publicitários invadem e sujam a cidade
Joédson Alves/Agência Brasil
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Contra radicalismo, Lula faz visita a FHC
Joédson Alves/Agência Brasil

Situação no bioma está pior do que no ano passado

RUY CASTRO

Os gostos pessoais 
virando mundiais
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FERNANDO MOLICA

Encontros políticos 
que viram exemplo
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Portal mostra 
repasses ao Rio 
Grande do Sul

PÁGINA 15

A batuca de Mirian agora nos livros 

PÁGINAS 1 E 2 

2 º  CA D E R N O

Pesquisador Ricardo 
Santhiago resgata 
a obra de Miriam 
Batucada, sambista 
apagada da música, 
em uma biografia 
onde destaca os 
desafios sociais e 
culturais que a artista 
viveu entre as décadas 
de 1960 e 1970

Divulgação

Miriam Batucada tem sua obra resgatada em biografia de Ricardo Santhiago
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DivulgaçãoDivulgação

Sucesso de 
‘Divertida Mente 
2’ aquece a força 
da animação 
na indústria do 
cinema e dispara 
corrida por novos 
exemplares, como 
“Meu Malvado 
Favorito 4” 

Em ‘Ouroboros’, 
uma paisagem 
contítuna: 
intérpretes 
repetem um 
caminho que 
não leva a 
lugar algum, 
desenhando um 
círculo sem fim
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: SENADO DEBATE PROJETO SOBRE ACIDENTES NO TRABALHO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de junho de 
1924 foram: Mussolini vai ao Sena-
do e a Câmara italiana falar sobre o 

Caso Matteotti. Instalou-se a nova 
legislatura argentina e presidente 
Avelar promete duras medidas fi -
nanceiras e um exército mais forte. 

Aviadores portugueses recebem 
novas homenagens em Macau pelo 
raid. Senado debate projeto de lei 
sobre acidentes no trabalho.  

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DISCUTE MUDANÇAS NO CÓDIGO PENAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 25 de junho de 
1949 foram: Comunistas bom-
bardeiam mais um navio britânico 

em Xangai e situação se complica 
na China. Agrava-se a perseguição 
aos católicos na Techoeslováquia. 
Intransigência soviética é o entrave 

para a resolução da greve ferroviária 
em Berlim. Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Câmara aprova o 
novo texto do Código Penal.  

“É necessária uma barreira social 
para os absurdos produzidos no Congresso.”

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-NAHIN. NÃO FOI QUE-
DA. Ex-esposa de Nahim abre 
jogo sobre morte do cantor: “Não 
foi queda”. Andreia Andrade con-
tou que o cantor Nahim, que 
foi encontrado morto na última 
quinta-feira (13/6), não morreu 
após queda da escada. Por Gabriel 
Lima. Andreia Andrade, ex-espo-
sa de Nahim, revelou que a prová-
vel causa da morte do ex-marido 
não foi a queda da escada, como é 
especulado. De acordo com ela, o 
cantor teve um infarto e, possivel-
mente, caiu da escada em um ato 
de desespero. “Eu fi quei sabendo 
do ocorrido. Por volta de umas 
4h30 fui até a casa. Estou acom-
panhando todo o processo, faço 
questão. A televisão estava ligada. 
A causa da morte foi traumatis-
mo craniano, mas existe suspeita 
de um infarto”, declarou, em en-
trevista ao programa A Tarde é 
Sua.  (...) (Terra)

2-JORNALISMO. Gestão de 
pessoas: uma habilidade neces-
sária no jornalismo. Por Marina 
Souza. Aprender a liderar equipes 
não é uma habilidade, em geral, 
ensinada na faculdade de jorna-
lismo. As difi culdades iniciais são 
vencidas no dia a dia, sem muito 
preparo, por colegas que assu-
mem o desafi o. Para aprofundar o 
assunto, o Fórum para cobertura 
de crises Pamela Howard conver-
sou com Zé Gonzalez, jornalista 
há 26 anos, dos quais 17 foram na 
Rede Globo, onde foi gestor de 
equipes e de conteúdo esportivo. 
“Eu caí de paraquedas na função. 
Recebi uma proposta em 2007 
para ser líder do globoesporte.
com. No primeiro momento, foi 
um susto”, conta Gonzalez. “Fui 
para ser chefe de 6 pessoas e saí 
como chefe de redação integra-
da com uma equipe de 100. Fui 
aprendendo na prática, com os 
treinamentos da empresa e corri 
atrás de formação e MBA”. Chefe 
organizado com equipe entrosa-
da. Saber desapegar de uma an-
tiga função e delegar atividades 
faz parte também de um aprendi-
zado. “Não ache que a pessoa vai 
fazer como você, as pessoas são 
diferentes. Se ela entregou 70% 
do que você faria, já está ótimo. 
O importante é dar feedback e 

treinamento. (...) (https://ijnet.
org) O que é MBA? MBA é a 
sigla para Master of Business 
Administration, uma formação 
em nível de pós-graduação volta-
da a executivos. Fora do Brasil, o 
aluno fi naliza o curso recebendo 
título equivalente ao de mestre 
em administração de empresas. 
(...) (fi a.com.br) Feedback é uma 
resposta fornecida como forma 
de avaliação e desenvolvimento a 
pessoas, empresas, equipes e cola-
boradores. A prática do feedback 
de forma correta e integrante de 
uma gestão de pessoas, pode ser 
um fator propulsor de crescimen-
to, já que incentiva os colaborado-
res a melhorarem de acordo com 
o esperado pela gestão e, assim, 
desenvolver equipes mais produ-
tivas e alinhadas com os objetivos 
da empresa. (...) (Metadados)
 
3-GUINADA “CONSERVA-
DORA’. Lula tem guinada “con-
servadora” em discursos com re-
ligião e família. Presidente havia 
reduzido menções do tipo nos 
últimos 2 meses, quando tragédia 
no RS fez Secom tirar “Fé no Bra-
sil” do ar. Por Marina Haubert e 
Mateus Maia. (...) (...) Encon-
tros. Lula deve se encontrar com 
Noam Chomsky e FHC em São 
Paulo. Presidente viajou à capital 
paulista domingo (23.jun); reu-
nião não foi divulgada na agenda 
ofi cial. (Poder30) Avram Noam 
Chomsky é um linguista, fi lóso-
fo, sociólogo, cientista cognitivo, 
comentarista e ativista político 
norte-americano, também é uma 
das mais renomadas fi guras no 
campo da fi losofi a analítica. (...) 
(Wikipédia)

4-PACIÊNCIA POPULAR 
TEM LIMITE. É necessária uma 
barreira social para os absurdos 
produzidos no Congresso. Por 
Fernando Gabeira. O papel da 
sociedade poderia ser estendido 
a discussões mais áridas, como a 
qualidade dos gastos do governo. 
A reação social a dois projetos, so-
bre aborto e praias, abre caminho 
para alguns ensinamentos. O pri-
meiro deles, e mais óbvio, revela 
que as pessoas não querem retro-
cesso, sobretudo os que podem 
nos fazer voltar à Idade Média, sem 

algumas qualidades daquela fase 
histórica.Isso acende um sinal ama-
relo para as forças conservadoras, 
sobretudo as que investem contra 
o Estado laico e querem substituir 
a Constituição pela Bíblia. Creio 
que o campo oposto, o governista, 
também tem material para refl etir 
sobre o que se passou nas últimas 
semanas. Talvez tenha de rever a 
ideia de que o foco único de seu 
esforço seja a economia. Alguns 
especialistas em eleições repetem 
a frase: “É a economia, estúpido”. 
E muitos acreditaram que tudo 
realmente se resume à economia, 
ou que as pessoas são apenas fi sio-
lógicas, como alguns políticos que 
as representam. (...) (O Globo)

5-GRUPO BOTICÁRIO é a 
empresa do ano no Melhores do 
ESG. A empresa nasceu com a 
sustentabilidade como princípio. 
Nos últimos anos, intensifi cou a 
visão ESG e quadruplicou o fatu-
ramento, para 30 bilhões de reais. 
A consistência fez da empresa 
o destaque do ano. (...) (Exame 
ESG de A a Z) O que é ESG. 
Inicialmente é uma sigla, em in-
glês, que signifi ca Environmental, 
Social and Governance, e cor-
responde às práticas ambientais, 
sociais e de governança de uma 
organização. (...) (https://habita-
bility.com.br)

6-ÁLCOOL E ENVELHECI-
MENTO PRECOCE. Novo 
estudo - a pesquisa publicada 
na revista científi ca Nature Cell 
Biology - encontra relação entre 
álcool e envelhecimento preco-
ce. Beber álcool com os amigos 
após o expediente ou até mesmo 
diariamente pode ser um hábito 
mais prejudicial à saúde do que se 
acreditava. Um novo estudo rea-
lizado por pesquisadores da Uni-
versidade de Nagoya, no Japão, 
associou a presença dos aldeídos 
(composto químico na qual o ál-
cool é transformado pelo fígado) 
no DNA com o envelhecimen-
to precoce. Publicada na revista 
científi ca Nature Cell Biology, a 
pesquisa indica que os aldeídos 
são prejudiciais por serem alta-
mente reativos ao DNA e proteí-
nas. Segundo os pesquisadores, 
eles bloqueiam enzimas impor-

tantes nos processos de manter e 
criar novas células no corpo, e por 
consequência, aceleram o pro-
cesso de envelhecimento. (...) (O 
Globo) O DNA (ácido desoxirri-
bonucleico) é um ácido nucleico 
que se relaciona com a heredita-
riedade, pois apresenta informa-
ções genéticas de cada indivíduo 
e garante sua transmissão. (...) 
(Mundo Educação)

7-ÁGUA DE OVO COZIDO 
tem potencial oculto que vai te 
surpreender. Depois de saber 
disto, você nunca mais vai jogar 
essa água fora. Por Goodander-
son Gomes. O ovo cozido é um 
alimento apreciado e consumido 
em todo o mundo, sendo parte 
integrante de muitas dietas devi-
do ao seu valor nutricional e ver-
satilidade culinária. No entanto, 
durante o processo de cozimento, 
a água usada é muitas vezes des-
cartada sem se considerar seu po-
tencial. A água do cozimento dos 
ovos, apesar de não ser adequada 
para consumo humano devido ao 
risco de contaminação por bacté-
rias presentes na casca dos ovos, 
tem benefícios que vão te sur-
preender! Essa sobra proporciona 
uma concentração elevada de mi-
nerais essenciais, como potássio e 
cálcio, além de vitaminas que são 
liberadas das cascas dos ovos du-
rante o processo de fervura. Tais 
nutrientes são extremamente be-
néfi cos para plantas, funcionan-
do como um fertilizante natural. 
(...) (Escola Educação)

8-INCÊNDIO NA COR-
REIA DO SUL. Incêndio em 
fábrica de baterias mata 22 pes-
soas na Coreia do Sul. Segundo 
testemunhas, fogo começou 
após baterias de lítio explodirem 
segunda-feira (24). Outras sete 
pessoas fi caram feridas e seis estão 
desaparecidas. O incêndio acon-
teceu na cidade de Hwaseong, ao 
sul de Seul. (...) (g1) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A Apple Music, que não sei 
bem que instrumento toca, mas 
parece uma potência no mun-
do da música, acaba de divulgar 
sua lista dos 10 maiores álbuns 
de todos os tempos. Não é algo 
inédito. Todo ano, poderosas 
instituições como a Billboard, 
a Rolling Stone ou a Kentucky 
Fried Chicken elegem os seus 
10 maiores álbuns de todos 
os tempos. Em comum entre 
as listas, o fato de só elegerem 
discos de 1966 para cá e de se-
rem todos de rock e cantados 
em inglês. Deduz-se que, antes 
daquela data, não havia álbuns, 

nem outros gêneros de música 
nem outras línguas.

Ora bolas, o que me obriga a 
me submeter ao gosto da Apple? 
Numa democracia, por que eu 
não poderia, se quisesse, fazer as 
minhas próprias listas?

Boa idéia. Uma delas, que eu 
também chamaria de Os 10 maio-
res álbuns de todos os tempos, 
constaria de: 1. Getz/Gilberto 
(João Gilberto e Stan Getz); 2. 
Wave (Tom Jobim); 3. Amor de 
Gente Moça (Sylvia Telles); 4. 
Tamba Trio; 5. Nara (Nara Leão); 
6. Elis & Tom; 7. Rapaz de Bem 
(Johnny Alf ); 8. Baden Powell 

à Vontade; 9. O Compositor e 
o Cantor (Marcos Valle); 10. A 
Grande Bossa dos Cariocas (Os 
Cariocas). Ou algo assim.

Antes que me acusem de ter 
feito uma lista só de álbuns de 
bossa nova, vou logo sugerindo 
outra, também intitulada Os 10 
maiores álbuns de todos os tem-
pos, mas com discos de samba-
-canção: 1. A Noite de Meu Bem 
(Lucio Alves); 2. Atendendo a 
Pedidos (Dick Farney); 3. Nin-
guém me Ama (Nora Ney); 4. 
Maysa Canta Sucessos; 5. Anto-
logia do Samba-Canção (Quar-
teto em Cy, vols. 1 e 2); 6. Brasil 

Samba-Canção (Doris Montei-
ro e Tito Madi); 7; Os Grandes 
Sucessos de Jamelão; 8. Silvia 
(Sylvia Telles); 9. Agostinho 
Canta Sucessos (Agostinho dos 
Santos); 10. Miltinho é Samba. 
Ou algo assado.

Agora é a sua vez. Não con-
corde com a Apple e muito me-
nos comigo. Faça a sua própria 
lista e seja muito mais feliz.

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira de Letras.

Ruy Castro*

Listas assim ou assado

Opinião do leitor

123 anos de Correio

É tão bom ver que ainda temos um jornal 
impresso com seu papel sendo comercializado 
e trazendo informação de primeira. Parabéns 
Correio da Manhã

Carlos Eduardo
São Paulo - São Paulo

Viva as nossas 
festas juninas!

Educação para quem?

EDITORIAL

No carnaval, a imprensa de 
todo o país reserva suas man-
chetes para a folia; o mesmo 
acontece com as festas de fi m 
de ano, por suas movimentações 
econômicas no Brasil. Mas e as 
festas juninas? Diferentemente 
de outros grandes grupos de co-
municação, nós temos o dever 
de enaltecer essa festa tão impor-
tante, tanto culturalmente como 
economicamente para o país. 

Nos últimos dias, os olhares 
se voltaram para o Nordeste, 
mais precisamente a cidades 
como Campina Grande, na Pa-
raíba. O município, que quase 
nunca é citado ou valorizado por 
grande parte da mídia durante 
todo o ano, só faz, todos os anos, 
‘o Maior São João do Mundo’ e 
merece sim respeito e ser aplau-
dido por isso. Há 41 anos, a festa 
movimenta toda a região, esti-
mando um público de mais de 
3 milhões de pessoas. Pelas redes 
sociais, pode-se perceber a ida de 
muitos artistas e infl uenciadores 
digitais para a festa. 

Em cidades como Campina 
Grande, e Caruaru, no Pernam-
buco, as celebrações movimen-
tam setores como o comércio, 
a hotelaria e a gastronomia. As 
feiras de artesanato, as barracas 

de comidas típicas e os shows 
musicais são fontes importan-
tes de renda para muitas famí-
lias, além de gerarem empregos 
temporários.

Em uma região do país fre-
quentemente marcada por desa-
fi os econômicos e sociais, essas 
festividades são uma demonstra-
ção vibrante da capacidade de 
celebração e de valorização da 
vida e da cultura. Elas mostram 
ao Brasil e ao mundo a riqueza e a 
diversidade cultural do Nordeste, 
contribuindo para a valorização e 
o reconhecimento dessa impor-
tante região do país.

As festividades são muito 
mais do que simples eventos fes-
tivos; elas são uma expressão viva 
da cultura, da história e da iden-
tidade de um povo. Através das 
festas juninas, o Nordeste cele-
bra suas tradições, fortalece suas 
comunidades, impulsiona sua 
economia e perpetua seu legado 
cultural. É essencial reconhecer 
e valorizar a importância dessas 
celebrações, que enriquecem não 
apenas a região, mas todo o patri-
mônio cultural brasileiro.

Parabéns a Campina Grande 
e todo o Nordeste por proporcio-
nar uma festa tão rica e importan-
te para o país.

A falta de transporte adequa-
do para estudantes da região do 
Sol Nascente, no Distrito Fede-
ral, levanta sérias questões sobre 
o compromisso com a educação 
pública e acessível. Cerca de 70 
alunos da rede pública enfrentam 
diariamente desafi os signifi cati-
vos para chegar às escolas, situadas 
a quilômetros de suas moradias na 
comunidade da Fazendinha.

Sem ônibus escolares regula-
res e sufi cientes, esses jovens são 
obrigados a percorrer trajetos 
a pé, muitas vezes por estradas 
precárias e condições climáticas 
adversas. Essa realidade difi culta 
a frequência às aulas, aumenta os 
índices de evasão escolar e retira 
das crianças o acesso a benefícios 
sociais imprescindíveis à sua for-
mação como cidadãos.

O Tribunal de Contas do Dis-
trito Federal (TCDF), sensível à 
gravidade da situação, solicitou 
esclarecimentos às autoridades 
competentes, exigindo respostas 
sobre as medidas adotadas para 
resolver o problema.

É crucial ressaltar que a falta 
de vagas nas escolas próximas à 
Fazendinha agrava ainda mais 
a situação, forçando os alunos a 
se deslocarem para outras loca-
lidades mais distantes em busca 

de educação básica. Essa prática 
contradiz os princípios estabele-
cidos pelo Estatuto da Criança e 
do Adolescente, que garante o di-
reito à educação de forma iguali-
tária e acessível a todos. Sem esco-
la, mais precisam de transporte.

A resposta inicial da Secre-
taria de Educação do DF (SEE-
DF), que assegura atender todas 
as demandas de transporte esco-
lar conforme surgem, deve ser 
acompanhada de medidas con-
cretas e efi cazes para garantir a 
regularidade e a qualidade desse 
serviço essencial. A promessa de 
realizar uma avaliação in loco é 
um passo positivo, mas precisa 
ser seguida por ações que real-
mente resolvam os problemas 
estruturais enfrentados pelos 
estudantes da região.

É necessário que o Governo 
do Distrito Federal (GDF) adote 
medidas emergenciais para as-
segurar que nenhum aluno seja 
privado do direito à educação de 
qualidade devido à falta de trans-
porte adequado.

Investir em infraestrutura 
educacional e garantir a trans-
parência na gestão dos recursos 
públicos são passos fundamentais 
para construir um futuro melhor 
para todos, sem exceção.
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  LIXO NO CONGRESSO - É uma discus-
são das mais nobres. Na quarta-feira (26), no 
Salão Nobre da Câmara dos Deputados, ha-
verá um importante debate sobre a conscien-
tização ambiental e a responsabilidade indivi-
dual na gestão do lixo. Será o lançamento da 
série documental “Do Meu Lixo Cuido Eu”. O 
evento faz parte da Virada Parlamentar Sus-
tentável, movimento liderado pelo Instituto 
Democracia e Sustentabilidade (IDS). Além 
da exibição da série, a virada conta com de-
bates, audiências públicas, seminários, expo-
sições sobre mudanças climáticas e meio am-
biente durante todo o mês de junho. 

 CÂMARA DE VOLTA REDONDA DIS-
CUTE ABORTO - O I Simpósio Pró-Vida, 
realizado na Câmara Municipal de Volta Re-
donda, teve as participações da deputada fede-
ral Chris Tonietto (PL-RJ) e o do deputado es-
tadual Márcio Gualberto (PL), que faz parte da 
Frente Parlamentar Contra o Aborto e em De-
fesa da Vida. O Procurador Geral Henrique 
Lima integrou a mesa de debates  com represen-
tantes de diversos setores que contestaram a in-
terrupção da gravidez, em especial, após 22 se-
manas.  Dóris Hipólito, da Atividade Pró-Vida, 
que dá suporte  às vítimas de estupro há cerca de 
33 anos, já atendeu nada menos do que  três mil 
mulheres, neste período. Ela também estava no 
simpósio, realizado no sábado, dia 22, e organi-
zado pelo vereador Hálison Vitorino (Republi-
canos), com apoio de Paulo Conrado, Betinho 
Albertassi e Rodrigo Furtado.

 AUDIÊNCIA EM PETRÓPOLIS - O 
juiz da 4ª Vara Cível de Petrópolis, Jorge Luiz 
Martins Alves, convocou uma audiência em 
urgência máxima para debater a situação do 
convênio entre o Hospital Santa Teresa (HST) 
e o Sistema Único de Saúde (SUS), e o défi cit 
fi nanceiro da instituição com o município de 
Petrópolis. A audiência está marcada para esta 
quinta-feira (27), às 13h30. Foram convoca-
dos representantes da Secretaria de Saúde do 
município, do Estado e diretores do Hospital. 

  INDEFINIÇÃO - Segundo Jorge Luiz 
Martins, mesmo o assunto tendo sido debatido 
na Comarca diversas vezes, não é possível afi r-
mar se o SUS continuará sendo oferecido pelo 
HST ou não. “O adoecido, o sofrido, enfi m, 
aquele (a) que espera pela intervenção que lhe 
foi prescrita, não sabe o que poderá advir. Fala-
mos, falamos e falamos e ainda não temos res-
postas! A dúvida está chicoteando a muitos e 
não poderá ser perenizada”, dramatiza o juíz em 
um trecho do documento.

  PRAZO DE 90 DIAS - Em maio deste 
ano, uma outra audiência foi realizada para 
debater o assunto. Segundo o HST, o débi-
to atual do município é de R$ 4 milhões, e o 
défi cit estimado até o fi m de 2024 chega a R$ 
9 milhões. Na reunião, a unidade de saúde e 
a Secretaria Municipal de Saúde disseram es-
tar comprometidas em buscar um equilíbrio 
fi nanceiro até dezembro de 2024. Um prazo 
de aproximadamente 90 dias foi estabelecido 
para que as partes encontrassem uma solução 
para os atendimentos de alta complexidade.

  PT LANÇA TUNINHO EM NOVA 
IGUAÇU - No último sábado (22), o Partido 
dos Trabalhadores promoveu ato político para 
chancelar o nome do seu pré-candidato a prefei-
to de Nova Iguaçu, o empresário e ex-vereador 
Tuninho da Padaria. Entre os presentes, lideran-
ças como a presidente nacional da legenda, Glei-
si Hoff mann; o ex-prefeito da cidade e deputado 
federal, Lindbergh Farias; o prefeito de Maricá, 
Fabiano Horta; o pré-candidato do PV a prefei-
to de Duque de Caxias, José Camilo Zito, além 
de pré-candidatos e correligionários petistas. 
Lindbergh, que anteriormente foi sondado para 
disputar a prefeitura pela 3ª vez, já afi rmou que 
pretende voltar. Não como o candidato, mas na 
‘pele’ de aliado Tuninho, como tem afi rmado de 
maneira reiterada. Gleisi, inclusive, afi rmou em 
discurso que a estrutura do PT nacional estará 
à disposição de Tuninho, afi nal, os petistas que-
rem voltar ao comando de municípios conside-
rados estratégicos, a exemplo de Nova Iguaçu.

PINGA-FOGO

O encontro do presidente 
Lula com seu antecessor, Fer-
nando Henrique Cardoso, e a 
conversa deste com economistas 
que criaram o Plano Real são si-
nais de maturidade num país tão 
desequilibrado. 

É signifi cativo que tais re-
uniões ocorram às vésperas 
da implantação do programa 
econômico — então criticado 
pelo PT — que fez o que pa-
recia ser impossível, dar um 
mínimo grau de estabilidade à 
economia do país.

Quem tem menos de 45 
anos não deve ter memória so-
bre o que representou viver num 
país que acumulava índices de 
infl ação que disputavam nada 
desejada medalha de ouro nes-

te quesito. Em 1984, ainda sob 
o tacão dos militares, a infl ação 
chegou a 211%. 

Os governos civis iniciaram 
batalhas contra o descontrole de 
preços que geravam sustos, ex-
pectativas, esperanças e decep-
ção. Houve congelamentos de 
preços, confi sco, promessas, su-
cessão de atos insanos comanda-
dos por economistas que, hoje, 
posam de sabichões.

Em 1986, a infl ação, con-
tida pelo populismo inútil 
do congelamento, chegou 
a 65,04% (pouco pros padrões 
da época); no ano seguinte, 
bateu   415,83% e, em 1988, 
atingiu 1.037,56%. Em abril de 
1990, o aumento de preços acu-
mulado em 12 meses chegou à 

estratosfera dos 6.821%.
Nossa moeda acumulava 

zeros e trocava de nomes: Cru-
zeiro, Cruzado, Cruzado Novo, 
Cruzeiro de novo, Cruzeiro 
Real. No dia do pagamento, 
tínhamos que correr para o su-
permercado, deixar as compras 
para depois representaria uma 
diminuição na quantidade de 
produtos que seria adquirida.

Bancos criaram mecanismos 
de correção automática e diária 
dos valores depositados para 
tentar segurar o valor daquela 
moeda volátil. Salários eram rea-
justados mensalmente, a suces-
siva aplicação de zeros à direita 
fazia com que todos fôssemos 
nominalmente milionários.

Economistas liderados por 

André Lara Resende e Pérsio 
Arida concluíram que a infl ação 
brasileira não se devia apenas a 
causas clássicas como excesso de 
moeda na praça, guardava um 
componente então batizado de 
“inercial”; ou seja, estávamos to-
dos viciados em infl ação, como 
dependentes químicos, consu-
míamos a droga hoje pensando 
na de amanhã. Todos, preventiva-
mente, aumentavam seus preços, 
da manicure ao fabricante de au-
tomóveis. A droga que nos con-
sumia bateria 2.500% em 1993.

Em artigo na revista “piauí” 
deste mês, Resende detalha a 
complicada engenharia que 
permitiu a transição de moe-
das que incluiu, em 1994, a 
necessidade de dividir todos os 

preços por uma moeda virtual, 
a URV, uma  transição para o 
Real. E deu certo.

Méritos para os economis-
tas, para o presidente Itamar 
Franco, que bancou a iniciativa, 
para os ministros da Fazenda 
Fernando Henrique Cardoso, 
Rubens Ricúpero e Ciro Go-
mes. O PT chamou o plano de 
eleitoreiro, mas seus 30 anos 
mostram que a iniciativa ia 
muito além das urnas.

De lá pra cá, o Brasil passou 
por muitos problemas, mas o 
Real e medidas como a Lei de 
Responsabilidade Fiscal gera-
ram parâmetros importantes e 
discussões que não descabavam 
para a ofensa e para a agressão.

Como diz Resende na 

“piauí”, a nova moeda não foi su-
fi ciente para diminuir o abismo 
entre o Brasil rico e o miserável. 
A mesma sociedade que tanto 
se empenhou para matar o dra-
gão da infl ação não demonstra o 
mesmo ardor para derrotar a de-
sigualdade. Mas o real foi decisi-
vo para que, nos dois primeiros 
governos Lula, houvesse uma 
importante, mas ainda tímida, 
redução da pobreza. 

As visitas de ontem marcam 
a vitória de um projeto sério de 
estabilização e a possibilidade da 
retomada de um processo po-
lítico mais construtivo, menos 
baseado no ódio. Divergências 
são essenciais, mas não podem 
resvalar para uma guerra que 
tanto prejudica o país.  

Fernando Molica

Maturidade política real 

Octacílio Barbosa

Além da Medalha Tiradentes, Magnavita (e) 
também recebeu o Diploma Barbosa Lima 
Sobrinho, por iniciativa do deputado Rodrigo 
Amorim (c). Ainda na foto, o presidente da Alerj, 
deputado Rodrigo Bacellar (d)

123 anos do Correio da Manhã - Parte II
Nesta segunda edição da Coluna de ani-

versário do Correio da Manhã, vocês con-
ferem mais fotos da Sessão Solene realizada 
no Palácio Tiradentes — em que o publi-
sher Cláudio Magnavita recebeu a Meda-
lha Tiradentes e o Diploma Barbosa Lima 
Sobrinho — e do coquetel de abertura da 
exposição das Primeiras Páginas históricas 
do jornal. Fatos importantes registrados e 

que poderão ser conferidos na exposição ‘O 
Registro Factual da História’, até o dia 30 de 
junho. A entrada é franca.

Durante as comemorações na noite da úl-
tima quinta-feira, 20 de junho, personalidades 
políticas — como o governador do Rio, Cláu-
dio Castro, e o presidente da Alerj, o deputado 
Rodrigo Bacellar — autoridades, empresários 
e formadores de opinião, estiveram presentes. 

Miguel Sa

João Miguel Junior

Miguel Sa

Miguel Sa Miguel Sa

Miguel Sa

Miguel Sa

Miguel SaMiguel Sa

Durante a Sessão Solene, Andreia Repsold, presidente do Lide RJ; o advogado Lauro 
Rahba; Fatima Faturi; e o empresário Mario Filippo Marinho 

Da esq. para a dir.: Sérgio Ricardo, o 
deputado estadual Carlinhos BNH e o 
colunista do Correio da Manhã e ex-
jogador da Seleção, Paulo Cézar Caju 

A delegada Patrícia Alemany com Sergio Ricardo, 
presidente da TurisRio

Magnavita com o jornalista Fernando 
Molica, responsável pela coluna Correio 
Bastidores, do Correio da Manhã

Heber Moura (e) e Otavio Leite (d), da Fecomércio 
RJ, com Cláudio Magnavita

O casal Liliana Rodriguez e Nestor 
Rocha, conselheiro do TCM Rio

Diretamente da Bahia, o jornalista 
Silvio Batalha com o homenageado

Ao lado de Magnavita, o ex-
deputado André Lazaroni marcou 
presença no evento

Os secretários estaduais de 
Turismo, Gustavo Tutuca; e 
do Gabinete de Segurança 
Institucional, Edu Guimarães

O deputado estadual Rodrigo Amorim 
ladeado por Otton Azevedo e Ulisses 
Salgado

Magnavita com a secretária estadual de 
Administração Penitenciária, Maria Rosa

Da esq. para a dir.: Wallace Azeredo; o deputado 
Rodrigo Amorim; o secretário da Seplag, Adilson Faria; 
Marco Aurélio Paes; e Emanuel

Grande amizade familiar, Zenaide e Alexandre 
Esmeraldo com Magnavita, amigos de longa data

Magnavita 
ladeado por 
Fernando 
Cezar 
Hakme (e), 
assessor do 
governador 
do RJ; e 
Rodrigo Abel 
(d), secretário 
da Chefi a de 
Gabinete do 
governador 

Miguel Sa

Miguel Sa

Miguel Sa

Miguel Sa

Miguel Sa
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Gesto contra a polarização: 
Lula se encontra com FHC
Visita também busca aproximação com eleitor conservador

Por ana Paula Marques

Fora da agenda oficial, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) encontrou-se, 
segunda-feira (24), com seu 
adversário histórico nas urnas, 
o ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso (PSDB), em São 
Paulo. Vista como um gesto 
contra a polarização que tomou 
conta do país nos últimos anos, 
visita de Lula a FHC também 
simboliza uma tentativa de 
aproximação do petista com a 
chamada direita democrática— 
os conservadores não radicais, 
embora não se possa considerar 
Fernando Henrique como um 
político de direita.

Lula também se encontrou 
com os escritores Raduan Nas-
sar e Noam Chomsky. Ambos 
visitaram Lula quando ele este-
ve preso na carceragem da Po-
lícia Federal (PF), em Curitiba 
(PR). O presidente pousou em 
São Paulo ainda no domingo 
(23), fez a agenda pessoal, e, 
segundo a assessoria, voltou a 
Brasília logo no final da tarde 
de segunda.

Simbolismo
Outro símbolo que a visita 

de Lula a FHC carrega, segun-
do o cientista político Guilher-
me Carvalhido, é uma ação 
contra o próprio bolsonarismo. 
“Durante até mesmo as últi-
mas eleições, ficou claro que o 
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso é contrário, assim 
como o PT, desse grupo radical. 
Então, a visita é considerada 
uma ação política, sobretudo 
no campo ideológico”, explica.

Desde que assumiu seu ter-
ceiro mandato, o presidente 
Lula enfrenta um Congresso 
Nacional mais conservador. 
Por isso, a articulação do gover-
no já declarou que não deve to-
mar frente nas questões ideoló-
gicas que tomam cada vez mais 
a pauta Legislativa.

“Desde que tomou posse 
pela terceira vez, o presidente 
tenta trazer a direita tradicio-
nal para apoiá-lo no Congres-
so, onde ele enfrenta diversas 

crises de articulação e um nú-
mero intenso de derrotas. En-
tão, a estratégia é trazer esse 
Brasil que, como vemos, elege 
mais a direita, porém, não se 
caracteriza como um país ra-
dicalizado”, disse. Quando go-
vernou o país, nem Fernando 
Henrique nem o PSDB eram 
de direita. Mas se aliavam espe-
cialmente ao então PFL (hoje 
União Brasil), mais conserva-
dor, formando uma aliança de 
centro-direita. Com o gesto, 
Lula tenta uma aproximação 
com esses grupos conserva-
dores, mas democráticos, que 
têm alinhamento com FHC.

Eleições
Segundo o especialista, 

existe também a possibilidade 
de que eles tenham discutido 
as eleições municipais que se 
aproximam, já que, o partido de 
FHC está dividido sobre a pré-
-candidatura do apresentador 
José Luiz Datena à prefeitura de 
São Paulo. “Lula poderia tentar 
conseguir um apoio de parte do 
partido para seu pré-candidato, 
o deputado Guilherme Boulos 
(PSOL-SP)”, disse.

O PT enfrenta uma elei-
ção em que as pesquisas apon-
tam maior vitória da direita 
na maioria das capitais. A sigla 
lançou onze pré-candidatos 
próprios, mas só vê chances 
reais de vitória neste momento 
em duas: Porto Alegre, com a 
deputada federal Maria do Ro-
sário, e Goiânia, com a também 
deputada federal Adriana Ac-
corsi. Em 2020, o partido não 
fez nenhum prefeito em capi-
tais estaduais pela primeira vez 
desde a redemocratização.

Histórico
Antes de se oporem, a his-

tória da relação entre Lula e 
FHC começa ainda durante 
os anos de ditadura militar. 
Juntos, eles lutaram pela 
redemocratização e foram 
duas das principais lideran-
ças do movimento Diretas 
Já. Também participaram da 
Assembleia Nacional Cons-
tituinte, convocada em 1985 
pelo presidente José Sarney, 
embora com posições às ve-
zes antagônicas: Lula depu-
tado pelo PT e FHC como 
senador pelo PMDB e, de-

pois, pelo PSDB, que ele 
ajudou a fundar.

O afastamento começou a 
se dar depois do Plano Real, 
no governo Itamar Franco, 
quando Fernando Henrique 
era ministro da Fazena. Com 
o sucesso do plano, FHC cres-
ceu como opção à Presidên-
cia, desbancando as chances 
de Lula. Foi eleito presidente 
em 1994 e reeleito em 1998, 
e, desde então, PT e PSDB se 
tornaram adversários. Desde 
a décadas de 1190 que FHC 
e Lula são de campos opostos 
da política. Lula só se tornou 
presidente pela primeira vez 
em 2022, quando já não tinha 
o tucano como rival (o candi-
dato do PSDB foi José Serra). 
Quando subiu a rampa pela 
primeira vez, o petista rece-
beu a faixa de FHC.

A reaproximação dos dois 
só aconteceu durante as elei-
ções de 2022. Na época, FHC 
declarou apoio ao petista no 
segundo turno contra Jair 
Bolsonaro (PL). Hoje, aos 93 
anos, o ex-presidente tem fica-
do mais recluso em seu apar-
tamento, na capital paulista.

Ricardo Stuckert / PR

Lula e FHC: gesto democrático contra o radicalismo

Juventude do Pt se volta contra 
direção por fundo eleitoral

A divisão do fundo eleito-
ral para a disputa de 2024 ge-
rou bate-boca dentro do PT. 
De acordo com informação 
divulgada na semana passada 
pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), o PT terá R$ 620 
milhões para as eleições mu-
nicipais deste ano. A propos-
ta apresentada nos bastidores 
de reduzir a verba destinada a 
determinadas alas do partido 
que representam movimentos 
específicos causou revolta na 
legenda. 

A juventude petista man-
dou uma carta aos dirigentes 
em que acusa a direção nacional 
de “sufocar e impedir a transi-
ção geracional” na sigla. 

A tesoureira do PT, Gleide 
Andrade, rebateu os jovens no 
grupo de WhatsApp da Execu-
tiva Nacional. Afirmou que a 
nota é “desrespeitosa” e acusou 
os autores de fazerem “política 
de queimação baixa, nojenta, 
imunda”. 

A controvérsia diz respeito 
à proposta de reduzir de 3% 
para 1% o recurso do Fundo 
Eleitoral encaminhado às se-
cretarias nacionais da legenda, 
que representam os movimen-
tos LGBTQIA+, sindical, cul-

tural, da juventude e da refor-
ma agrária. 

“O recado passado com as re-
petidas ações da direção nacional 
é o expresso objetivo de sufocar 
e impedir a transição geracional 
interna, de impedir que emerjam 
parlamentares pretos/as, LGBTs, 
ambientalistas, do campo e das 
periferias indígenas e quilombo-
las”, diz texto assinado pela dire-
ção da juventude do PT. 

“Incrível valor”
A nota afirma que o grupo 

recebeu com “imensa conster-
nação” a proposta de redução 
do fundo destinado às secre-
tarias para as eleições de 2024, 
“com o incrível valor de 1% -- 
ou seja, nada, e a consequente 
extinção do financiamento des-
sas candidaturas”. 

A tesoureira ficou irritada 
com a carta e questionou quem 

fez a proposta em questão. 
“Não aceito esse tipo de intriga, 
sobretudo de quem sequer está 
participando das discussões. 
Até agora nenhuma proposta 
de percentuais foi apresenta-
da a ninguém. Isso é política 
de queimação baixa, nojenta, 
imunda”, reagiu. 

Nos bastidores, porém, in-
tegrantes da direção afirmam 
que a negociação para reduzir 
o repasse está adiantada e que 
a carta da juventude foi escrita 
para tentar impedir a mudança. 

“Isso não é apenas uma 
questão de estratégia política, 
mas também uma questão de 
integridade moral e ideológica”, 
diz a carta. 

A secretária nacional de ju-
ventude do partido, Nádia Gar-
cia, respondeu a tesoureira. “A 
carta expressa um acúmulo de 
reflexão e oitivas da juventude 
do PT acerca do tema em todos 
os territórios. Se real ou especu-
lação, chegou às secretarias por 
meio de uma reunião chamada 
para apresentar e tratar essa 
‘proposta’”, escreveu no grupo 
da Executiva Nacional. 

Por Matheus Teixeira 
(Folhapress)

Divulgação/PT

Alas do PT brigam por divisão do fundo eleitoral 
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Impostos têm que ser neutros 
ou podem educar?

Tributária: o pecado 
tem que sair caro

Desestimulam Substituição

Políticas

Experiências

“Piratas”

México

O debate sobre impostos 
seletivos divide tributaris-
tas. Uma linha defende 
que as taxações devem 
ser neutras, que os impos-
tos servem somente para 
levantar recursos para 
as despesas do Estado. 
Outros avaliam que eles 
podem ter caráter educa-
tivo, orientando padrões 
de consumo. Essa linha é 
fundada pelo economista 

inglês Arthur Cecil Pigou. 
E ela faz parte da reforma 
que está sendo discutida. 
O PLP 68/24 estabelece 
três linhas de produtos 
que terão taxação maior: 
os que fazem mal à saú-
de, como cigarros, doces 
e bebidas; os que geram 
poluição, como automó-
veis, e os que geram dano 
ao meio ambiente, como 
a exploração mineral. 

Na segunda-feira (24), o 
Grupo de Trabalho que 
discute a regulamenta-
ção da reforma tributária 
debateu o imposto seleti-
vo, que ganhou o apelido 
de “imposto do pecado”. 
É a ideia de tributar mais 
produtos que produzam 
danos à saúde ou ao meio 
ambiente como forma 
de desestimular o seu 
consumo. Um estudo re-
alizado pelo Observató-
rio Brasileiro do Sistema 

Tributário, parceria da 
Universidade Federal de 
Goiás com o Sindicato dos 
Auditores Fiscais da Re-
ceita Federal (Sindifisco 
Nacional), foi apresentado 
aos deputados. Ele ana-
lisa 31 diferentes artigos 
científicos para avaliar ex-
periências diferentes de 
países que adotaram im-
postos seletivos. E conclui: 
os impostos seletivos fun-
cionam, mas têm que ser 
realmente altos. 

A conclusão do estudo, ao 
qual o Correio Político teve 
acesso, é que os impostos 
seletivos desestimulam 
o consumo de produtos 
prejudiciais. Mas o “peca-
do” tem que de fato pesar 
no bolso. Como se tratam 
de produtos viciantes, um 
aumento irrisório não irá 
inibir. 

Outro ponto importante 
é que é preciso haver in-
teligência no sentido de 
que um produto com ta-
xação mais alta não acabe 
substituído por outro não 
taxado mas igualmente 
danoso à saúde. Exemplo: 
o consumidor não bebe 
uísque, mas começa a to-
mar mais cerveja. 

Outro ponto importante 
é não adotar uma políti-
ca que não forneça alter-
nativa à população mais 
pobre. Muitas vezes, essa 
população consome ul-
traprocessados porque o 
preço de alimentos sau-
dáveis é mais alto. O Esta-
do precisa criar estímulos 
a esse consumo. 

Variadas experiências de 
outros países são citadas 
no estudo. Na Noruega, 
por exemplo, não fun-
cionou o desestímulo 
ao consumo de doces e 
bebidas açucaradas por-
que o preço não subiu 
muito. No México, a obe-
sidade não diminuiu na 
população. 

O estudo avalia ainda a 
ideia de que a taxação 
levaria ao consumo de 
produtos “piratas” ou con-
trabandeados. Não en-
controu evidências. Mas 
alerta: a forma como o 
PL brasileiro está sendo 
construído pode não levar 
a uma real mudança de 
hábitos de consumo.

No caso do México, verifi-
cou-se a substituição de 
alimentos açucarados e 
ultraprocessados por ou-
tros igualmente danosos 
à saúde que não estavam 
na lista daqueles taxados 
com imposto seletivo. É 
preciso, assim, uma ava-
liação criteriosa que não 
leva a tais substituições. 

IStock

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

Lista não pode deixar alternativas ao consumo

Imposto sobre cigarro precisa ser de fato alto

POR RUDOLFO LAGO
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Oposição quer desarquivar 
processo de André Janones

Por Gabriela Gallo

Após a briga entre os depu-
tados federais André Janones 
(Avante-MG) e Nikolas Ferreira 
(PL-MG) no Conselho de Ética 
da Câmara dos Deputados, o 
processo que acusava o primei-
ro da prática de “rachadinha” 
foi arquivado. Diante disso, na 
segunda-feira (24) um grupo 
de 62 parlamentares da oposi-
ção ao governo encaminharam 
um recurso solicitando que o 
caso seja julgado no plenário 
da Câmara. André Janones é 
acusado por quebra de decoro 
parlamentar por suposta prática 
de “rachadinha”, que é um tipo 
de corrupção a partir do repasse 
de parte dos salários de assesso-
res para o parlamentar a partir 
de um acordo preestabelecido. 
O caso é inédito na história do 
Conselho de Ética da Câmara 
e cabe ao presidente da Casa, 
Arthur Lira (PP-AL), definir se 
aprovará ou não. Caso ele apro-
ve o recuso, Janones pode ter o 
mandato cassado.

O processo foi movimen-
tado pela líder da minoria na 
Câmara, deputada Bia Kicis 
(PL-DF). “Recorremos por-
que achamos a decisão do 
Conselho de Ética bastante 
injusta e equivocada. Vamos 
esperar que o plenário faça o 
seu papel”, disse Bia Kicis em 
entrevista ao Estadão.

O recurso não tem prazo 
para ser avaliado e não deve sair 
tão cedo, já que nesta semana 
Arthur Lira está em Lisboa. 
Lira fará uma visita à Assem-
bleia da República de Portugal 
e participará do 12º Fórum 
Jurídico de Lisboa, organiza-
do pelo Instituto Brasileiro de 
Ensino, Desenvolvimento e 
Pesquisa (IDP), universidade 
fundada pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Gilmar Mendes.

Segundo o regimento inter-
no da Casa, caso o recurso seja 

acolhido, o processo terá de 
retornar ao Conselho de Ética 
para receber um novo relator e 
prosseguir para a fase de coleta 
de provas e depoimentos.

Todavia, ao Correio da Ma-
nhã, a advogada e head de En-
gajamento na BMJ Associados 
Gabriela Santana avaliou que as 
chances de Lira acatar o recurso 
são baixas. “Dado que Janones 
foi uma peça essencial na eleição 
de Lula em 2022, acredito que 
a base do governo vai trabalhar 
para que Lira inadmita o recur-
so, que é inédito na história do 
Conselho de Ética”, disse.

“Além disso, isso abriria um 
precedente para que toda de-
cisão do Conselho [de Ética] 
possa ser questionada via re-
curso, em plenário, o que pode 
esvaziar a competência política 
do órgão e também atrasar as 
votações em plenário. Olhando 
para esse cenário, ao que tudo 
indica, me parece que a tendên-
cia de Lira é inadmitir o recur-
so”, completou Gabriela.

Relembre

Em novembro do ano passa-
do, o site Metrópoles divulgou 
um áudio vazado do deputado 

André Janones pedindo parte 
dos salários de seus assessores 
para eles pagarem suas despe-
sas de uma campanha eleitoral 
anterior para prefeito. Após o 
vazamento do áudio, em de-
zembro de 2023 o ministro do 
Supremo Luiz Fux autorizou a 
quebra dos sigilos bancário e fis-
cal de Janones, assessores e ex-as-
sessores para investigar o caso.

Janones se defendeu ale-
gando que, antes de tomar 
posse como deputado federal 
em 2019, ele propôs uma “va-
quinha” aos futuros funcioná-
rios do seu gabinete para que, 
somente aqueles que tivessem 
interessem em contribuir, ofe-
recessem uma ajuda. Esse di-
nheiro arrecadado seria usado 
para quitar dívidas feitas quan-
do o deputado concorreu a pre-
feito de Ituiutaba (MG), em 
2016, quando foi derrotado. Ja-
nones reforçou que a vaquinha 
foi vetada por sua advogada e 
que nenhum dinheiro foi arre-
cadado ou gasto por ele.

No dia 5 de junho, por 12 
votos a 5, o Conselho de Ética 
da Câmara definiu que o proces-
so aberto contra André Janones 
fosse arquivado. O relator do 

caso, deputado e pré-candidato 
à prefeitura de São Paulo, Gui-
lherme Boulos (Psol-SP), julgou 
que o caso não cabe justa causa 
porque os fatos denunciados te-
riam sido anteriores ao início do 
mandato de Janones na Câmara.

“Não há justa causa, pois 
não há decoro parlamentar, se 
não havia mandato à época — o 
que foge do escopo, portanto, 
do Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar”, escreveu Boulos 
em seu relatório.

Após o caso ser arquivado, 
deputados da oposição come-
çaram a gritar no conselho acu-
sando Janones de “covarde” e 
“rachador”. Janones respondeu, 
o clima esquentou e a confusão 
começou. Ele partiu pra cima 
dos deputados Zé Trovão (PL-
-SC) e Nikolas Ferreira, par-
lamentar que já trocara farpas 
com Janones em ocasiões ante-
riores. Janones e Nikolas chega-
ram a desafiar um ao outro para 
brigarem nas dependências 
fora da Câmara, estendendo a 
confusão para os corredores da 
Casa. O caso teve se ser inter-
rompido pela Polícia Legislati-
va da Câmara e ambos os parla-
mentares saíram escoltados.

Parlamentares pedem que caso seja avaliado no plenário
Lula Marques/ Agência Brasil

Reunião que julgou Janones acabou em confusão

Os servidores ambientais 
de cinco estados iniciaram gre-
ve nesta segunda-feira (24) e 
reivindicam ao governo Lula 
(PT) melhores condições de 
trabalho, a reestruturação da 
carreira e reajuste salarial.

A paralisação nos estados 
Acre, Espírito Santo, Pará, Pa-
raíba e Rio Grande do Norte 
foi oficializada ao governo na 
última sexta-feira (21). Os de-
mais estados e o Distrito Federal 
devem aderir à paralisação no 
próximo dia 1º.

A categoria manterá apenas 
algumas atividades, sob regime 
especial, voltadas sobretudo a 
emergências.

Assim, mesmo que esta-
dos como Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso ou Rio Grande 
do Sul entrem na paralisação, 
o combate ao fogo em razão da 
seca histórica do pantanal e o 
atendimento a desastres como 
o caso das chuvas no Sul seguem 
funcionando.

As operações de desintrusão 
e combate a crimes ambientais 
ficam paralisadas até segunda 
ordem, o que pode impactar, 
por exemplo, a operação na Ter-
ra Indígena Yanomami, já que 
Roraima já aprovou sua greve a 
partir da próxima semana.

A demanda pela valorização 
dos profissionais de Ministé-
rio do Meio Ambiente, Ibama, 
Serviço Florestal e ICMBio 
(Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversida-
de) vem desde o final de 2022, 
na transição para o terceiro go-
verno de Lula.

O argumento dos servidores 
é de que a carreira foi sucateada 
e assediada durante a gestão do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e, mesmo assim, resistiu 
ao desmonte da política am-
biental, fato que deveria ser va-
lorizado pelo petista.

Uma mesa de negociação 
foi instalada em 2023, mas em-
pacou no final do ano, e às vés-
peras da COP a conferência cli-
mática da ONU (Organização 
das Nações Unidas) a categoria 
passou a criticar publicamente 
a gestão petista.

Desde janeiro de 2024, ser-
vidores ambientais iniciaram a 

paralisação gradual, que até aqui 
resultou na redução no número 
de autos de infração e multas 
aplicadas, além do impacto ne-
gativo sobre as análises de licen-
ciamento ambiental.

A última proposta de rees-
truturação feita pelo Ministério 
da Gestão e Inovação aconteceu 
em abril, mas não agradou a ca-
tegoria. O maior problema foi 
uma redução de até 6% no salá-
rio de novos ingressantes na ca-
tegoria, nos cálculos da Ascema.

No geral, o governo fala em 
um reajuste geral de 20% a 30% 
da remuneração geral para o se-
tor. A associação contesta esses 
números e alega que ele varia, na 
verdade, de 19% a 26%.

A Ascema viu alguns avan-
ços, como a melhoria na pro-

porção entre remuneração fixa 
e remuneração variável mas que 
ainda está aquém do que era de-
mandado e aceitou o escalona-
mento da carreira em 20 níveis.

Por outro lado, avaliou que 
a proposta não atendia a nenhu-
ma das suas principais reivindi-
cações: espelhamento da car-
reira com a da ANA (Agência 
Nacional de Águas), redução da 
disparidade salarial entre cargos 
ou benefícios por atuação de ris-
co, por exemplo.

Os servidores fizeram uma 
contraproposta, mas, no último 
dia 7, o Ministério da Gestão 
afirmou à categoria que havia 
chegado ao “limite máximo, do 
ponto de vista orçamentário, do 
que é possível oferecer” e indicou 
o fim da mesa de negociação.

Diante disso, a paralisação 
escalou para a greve, que deve 
aumentar com a adesão dos ou-
tros estados a partir da próxima 
semana.

De acordo com o plano 
aprovado até agora, cinco se-
tores seguirão em regime espe-
cial, para atender emergências 
climáticas, desastres naturais ou 
preservar a vida de populações 
tradicionais ou animais sob ris-
co, por exemplo.

O combate ao fogo será 
100% mantido, uma vez que o 
pantanal vive a crise de seca mais 
grave de sua história.

Por João Gabriel 
(Folhapress)

Servidores ambientais iniciam 
greve, exceto em desastres

Joédson Alves/Agência Brasil

Greve não vale para casos de incêndios e desastres

CORREIO BASTIDORES

AGU: mudanças no código 
ambiental são ilegais

Lei ambiental: Zanin pressiona 
Assembleia gaúcha 

Inconstitucionais ‘Simulacro’

Intenção

Honda responde

Gesto

‘Fatalidade’

Em 2019, Leite enviou 

para a Assembleia Legis-

lativa projeto que previa 

480 alterações no Código 

Ambiental. A proposta foi 

aprovada em 75 dias. 

Em maio, o ministro Ed-

son Fachin decidiu enca-

minhar para o plenário do 

STF outra ADI, de autoria 

do Partido Verde, que 

questiona alterações no 

Código Ambiental intro-

duzidas por lei de 2024. 

O governo gaúcho e a 

Assembleia defenderam 

a legalidade das medidas.

As mudanças conside-

ram como de utilidade 

pública e/ou de interesse 

social obras que facilitam 

a irrigação. A Advocacia-

-Geral da União se disse 

favorável à declaração de 

inconstitucionalidade de 

cinco pontos da lei 

O ministro Cristiano Za-

nin, do Supremo Tribunal 

Federal, renovou o pedi-

do para que a Assembleia 

Legislativa do Rio Grande 

do Sul se manifeste em 

ação movida pela Procu-

radoria-Geral da Repúbli-

ca contra mudanças na 

legislação ambiental do 

estado.

Foi o primeiro gesto de 

Zanin na Ação Direta de 

Inconstitucionalidade 

protocolada pelo então 

PGR, Augusto Aras, em 

dezembro de 2020. Em 

abril de 2021, o relator 

original, Ricardo Lewa-

ndowski, solicitou infor-

mações ao governador 

gaúcho, Eduardo Leite, e 

à Assembleia Legislativa. 

A Procuradoria-Geral do 

Estado, que representa o 

governo, defendeu a le-

galidade dos artigos con-

testados por Aras. O Le-

gislativo gaúcho, porém, 

ignorou a solicitação.

Aras considerou incons-

titucionais artigos que 

facilitam licenciamentos 

ambientais, terceirizam 

responsabilidades do go-

verno, permitem remo-

ção antecipada de po-

pulações para viabilizar 

implantação de projeto e 

limitam punições a agen-

tes públicos.

Aras pediu liminar para 

suspender os artigos e 

citou que, de acordo com 

a Associação Brasileira de 

Membros do Ministério 

Público de Meio Ambien-

te, a Licença Ambiental 

por Compromisso esta-

belecida pelo governo era 

um “verdadeiro simulacro 

de avaliação ambiental”.

Já em Lisboa para partici-

par do evento promovido 

pelo ministro Gilmar Men-

des, do STF, o presidente 

da Câmara, Arthur Lira 

(PP-AL), iria dispensar da 

presença física em plená-

rio de deputados das ban-

cadas gaúcha e nordesti-

na (estes, pelos festejos de 

São João).

Em resposta a perguntas 

da coluna, a Honda afir-
mou que cabe aos orga-

nizadores do SuperBike 

Brasil avaliarem “técnica 

e psicologicamente” par-

ticipantes de suas provas: 

Lorenzo Somaschini, de 

nove anos, morreu depois 

de se acidentar numa 

competição de motos.

Mas ao saber que o pre-

sidente do Senado, Ro-

drigo Pacheco (PSD-MG), 

dispensara os colegas de 

irem a Brasília esta sema-

na, Lira adotou a mesma 

medida. Pacheco tam-

bém está em Lisboa para 

o “Gilmarpalooza”. Nada 

relevante será votado esta 

semana no Congresso.

O acidente ocorreu na 

Honda Junior Cup, pa-

trocinada pela empresa 

desde 2013. A montadora 

classificou o acidente de 
“fatalidade” e não reve-

lou se pretende manter 

o apoio à prova: “A Honda 

tem como direito reavaliar 

os seus patrocínios a qual-

quer momento”.

Renato Menezes/AGU

Carlos Moura/STF

Jorge Messias, advogado-geral da União, contesta lei

Ministro se manifestou depois de quase onze meses

POR FERNANDO MOLICA
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Usinas solares de grande 
porte se ‘equiparam’ a Itaipu

Tributação de e-commerce 
abriu margem para golpes

CORREIO ECONÔMICO

Só DARF Receita avisa 

IPC-S ‘esfria’

Terceiro lugar

Seis caem 

Potência máxima

Igualando a capacidade 
de geração de energia da 
usina hidrelétrica de Itai-
pu (a segunda maior do 
planeta), as usinas solares 
de maior porte, em ope-
ração no país, superaram 
a marca de 14 gigawatts 
(GW) de potência opera-
cional, segundo informou 
a Associação Brasileira de 
Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar). 

Segundo a associação, 
atualmente, todas as uni-
dades da federação dis-
põem de usinas solares 
de grande porte.

No ranking regional, o 
Nordeste detém a lideran-
ça, com 59,8% de potência 
instalada, seguido do Su-
deste, com 39,1%, e o Sul, 
com 0,5%. Na lanterninha, 
vêm o Norte e o Centro 
Oeste, ambos com 0,3%.

Quer garantir ‘blusinhas’ 
via Pix, por plataformas 
internacionais de co-
mércio eletrônico (Shein, 
Shopee. Aliexpress, etc.)? 
Muito cuidado nessa hora, 
pois, segundo a Receita 
Federal, uma vez conclu-
ída a transação, esperta-
lhões golpistas enviam 
e-mails, anexando supos-
tos boletos de cobrança 
de impostos ou despesas 
totais, em nome do Fisco. 

A ‘tramoia’ digital cri-

minosa, na verdade, é 
uma tentativa de confun-
dir o consumidor, infor-
mado ou não, da ‘polê-
mica’ taxação de 20% das 
compras internacionais 
até US$ 50. 

“O criminoso envia 
carta ou boleto falso de 
cobrança de impostos ou 
despesas postais, ou pede 
pagamento por pix, QR 
Code, cartão de crédito ou 
cartão de débito”, adverte 
nota do ‘Leão’.

Em seu comunicado, a 
Receita esclarece que não 
recebe pagamento de im-
postos sobre mercadorias 
importadas, por meio de 
depósitos ou transferên-
cias em conta corrente 
para o órgão, mas apenas 
pelo DARF (Documento 
de Arrecadação de Recei-
tas Federais).

Para que tais golpes se-
jam evitados, a Receita re-
comenda: rejeite ligações/
mensagens de cobrança 
de valores para liberação 
de mercadorias, assim 
descarte qualquer e-mail 
sem o seu endereço ‘@
rfb,gov.br’, recebido por 
WhatsApp, SMS ou por si-
tes estranhos.

Ao demonstrar ‘perda de 
ímpeto’, o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Sema-
nal (IPC-S) desacelerou de 
0,57% para 0,45%, da 2ª 
para a 3ª quadrissema-
na de junho, segundo a 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), em que o acumu-
lado em 12 meses caiu de 
3,99% para 3,87%.

Segundo o estudo, se con-
sideradas todas as unida-
des de produção de ener-
gia solar, o país atingiu, 
em 2023,  15,7 gigawatts 
de potência máxima de 
energia fotovoltaica, o ter-
ceiro lugar como maior 
produtor dessa matriz 
energética, só atrás de 
China e Estados Unidos.  

Puxado pela deflação de 
0,32% (do grupo Educa-
ção, leitura e recreação) – 
devido à queda de 2,05% 
das passagens aéreas – o 
IPC-S recuou em seis das 
oito classes de despesas: 
habitação; transportes, 
alimentação, comunica-
ção, além de saúde e cui-
dados pessoais. 

Ao considerar a potência 
máxima de produção, em 
cenários de maior insola-
ção (em lugar da potência 
nominal instalada), a Ab-
solar concluiu que, desde 
2012, o setor respondeu 
por investimentos de R$ 
60,7 bilhões em investi-
mentos e mais de 424 mil 
empregos verdes. 

Divulgação
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Usinas solares batem marca de 14 gigawatts de potência

Receita alerta para golpes utilizando o nome do Fisco

Focus sobe, pela 7ª vez, 
previsão de IPCA para 2024
Enquanto elevou a 3,98% estimativa de inflação, boletim ‘segurou’ Selic  

Por marcello Sigwalt

Enquanto esquenta a ‘tre-
ta’ entre o Planalto e o Banco 
Central (BC), à medida que se 
aproxima o pleito municipal, a 
inflação prossegue ascendente, 
haja vista que, pela sétima vez 
consecutiva, o boletim Focus – 
consulta às maiores instituições 
financeiras nacionais pelo BC 
– projetou, nesta segunda-feira 
(24) alta do IPCA  de 3,96% 
para 3,98%, cada vez mais dis-
tante do centro da meta de in-
flação (3%) e mais próximo do 
teto desta (4,5%), conforme 
estabeleceu o Conselho Mone-
tário Nacional (CMN).

Também preocupante é o 
contínuo avanço do IPCA para 
2025, de 3,80% para 3,85%, o 
chamado ‘horizonte relevan-
te’, empregado pela autoridade 
monetária para ‘calibrar’ a po-
lítica monetária, isto é, regular 
a Selic, hoje em 10,5% ao ano. 
Já para 2026 e 2027, a expec-
tativa da banca se manteve nos 
respectivos 3,6% e 3,5%.

‘Hesitante’, a previsão para 
o PIB em 2024 retornou aos 
2,09% anteriores, após cair, 

na semana antecedente, para 
2,08%, enquanto que para 
2026 e 2027, o crescimento 
econômico se manteve nos 
mesmos 2%.

Em que pese a alta gradual 
da carestia, o Focus manteve 
a estimativa anterior, de que a 
Selic encerre o ano a 10,50% 
ao ano; continuou em 9,50% 
ao ano, para 2025; mantida em 

9% para 2026, mesmo percen-
tual para o ano seguinte. 

No plano cambial, a ‘apos-
ta’ do mercado para o dólar em 
2024 passou de R$ 5,13 para 
R$ 5,15.

O resultado primário para 
este ano teve ‘leve’ melhora, ao 
passar de um déficit de -0,71 do 
PIB para -0,70% do PIB, além 
de ser mantida em 63,68% do 

PIB a projeção da dívida líqui-
da do setor público.

Nas contas externas, houve 
recuo da expectativa de supe-
rávit da balança comercial este 
ano, de US$ 82,0 bilhões para 
US$ 81,78 bilhões; baixou de 
US$ 76,30 bilhões para US$ 
76,01 bilhões em 2025, e de 
US$ 78,0 bilhões para US$ 
77,64 bilhões para 2026.

Divulgação

Enquanto índice oficial de inflação se mantém em trajetória ascendente, Selic deixou de cair

marcello Sigwalt

Referência para o compor-
tamento do setor externo, as 
transações correntes do balan-
ço de pagamentos passaram 
de um superávit de US$ 1,1 
bilhão, em maio de 2023, para 
um déficit de US$ 3,4 bilhões, 
no mês passado, enquanto que, 
no mesmo comparativo anual, 
o saldo comercial caiu US$ 3 
bilhões e os déficits em servi-
ços e renda primária cresceram, 
US$ 1,3 bilhão e US$ 168 mi-
lhões, respectivamente.

Essas informações cons-
tam das Estatísticas do Setor 
Externo, divulgadas, nessa se-
gunda-feira (24), pelo Banco 
Central (BC).

Já nos 12 meses, encerrados 
em maio deste ano, o déficit em 
transações correntes chegou a 
US$ 40,1 bilhões (1,79% do 
PIB), pouco acima dos US$ 
35,7 bilhões (1,60% do PIB), 
de abril, mas bem abaixo dos 

US$45,3 bilhões (2,24% do 
PIB) registrados no mesmo 
mês do ano passado.

Seguindo a mesma tendên-
cia, a renda secundária saiu de 
um superávit para um déficit 
de US$ 81 milhões. Também 
em queda, o superávit da ba-
lança comercial de bens atingiu 

US$ 6,4 bilhões no mês passa-
do, ante os US$ 9,3 bilhões, 
em maio de 2023. Ainda no 
mês passado, as exportações 
de bens somaram US$ 30,7 
bilhões, e as importações de 
bens, US$ 24,3 bilhões, o que 
resultou em uma redução men-
sal de 6,9% e elevação de 3,1% 

na comparação interanual.
Na conta de serviços, o dé-

ficit em maio passado totalizou 
US$ 4,5 bilhões, ante US$3,2 
bilhões em maio de 2023, tra-
duzindo alta de 38,9%. Nesse 
mesmo comparativo, coube 
às despesas líquidas das con-
tas de transportes crescerem 
32,6% (US$1,5 bilhão); de 
telecomunicação, computação 
e informações, alta de 97,6% 
(US$ 659 milhões); e de alu-
guel de equipamentos, avanço 
de 48,9% (US$ 920 milhões). 
Já as despesas líquidas com via-
gens internacionais aumenta-
ram 12,6% (US$714 milhões), 
pelo aumento de 3,0% (para 
US$1,2 bilhão) das despesas e 
redução de 7,7% nas receitas 
(para US$523 milhões).

Com o ingresso líquido de 
US$ 3 bilhões de investimentos 
diretos no país (IDP), em maio 
último  o acumulado em 12 
meses somou US$ 66 bilhões 
(2,95% do PIB). 

Déficit corrente de maio é de US$ 3,4 bi
Divulgação

Balanço de pagamento inverte viés e fica deficitário

Sem ‘ruídos’, Bolsa garante 5ª alta

FGV: consumidor mantém otimismo 

A incerta ‘trégua’ de ruídos 
políticos das últimas horas foi 
precificada pelo mercado, nes-
ta segunda-feira (24), quando a 
bolsa brasileira obteve a quinta 
alta consecutiva, fechando em 
+1,07% aos 122.636,96 pon-
tos (giro financeiro de R$ 18,1 
bilhões), o maior patamar, 
desde o último dia 6. Com este 
resultado, o Ibovespa acumula 
ganho de 0,44%, atenuando, 
assim, a perda de 8,61% no 
ano. Acompanhando o viés de 

baixa dos DIs futuros, o dólar 
encerrou a sessão inicial da se-
mana em queda de 1%, cotado 
a R$ 5,39.  

Na avaliação do operador 
de renda variável da Manches-
ter Investimentos, Gabriel 
Mota, este foi “ mais um dia 
de recuperação para o Iboves-
pa, puxado hoje pelos bancos, 
com o dólar cedendo e os juros 
futuros caindo também”, para 
quem o desempenho ‘tímido’ 
das grandes ações de commodi-

ties, como Vale (ON +0,12%), 
impediram que o Ibovespa fos-
se mais longe nesta segunda, 
embora os papéis da Petrobras 
(ON +1,91%, PN +0,93%) 
tenham registrado elevações 
expressivas, num dia marcado 
pela valorização de 1% das co-
tações do petróleo Brent (re-
ferência mundial) e do WTI 
(referência ianque), ante o ‘en-
fraquecimento’ do dólar em es-
cala planetária.

O operador da Manchester 

acentua que, apesar da sessão 
dessa segunda-feira, o mercado 
mantém a expectativa em torno 
da repercussão da divulgação, 
hoje (24), da Ata do Copom, 
novos dados de inflação no Bra-
sil, amanhã (25) e na sexta (28), 
da inflação ianque, conjunto de 
fatores que devem influir dire-
tamente na formação de preços. 

Ainda no front doméstico, 
os negócios refletiram o avanço 
das previsões do IPCA e da re-
cuperação do PIB. (M.S.)

Mesmo ante os prognós-
ticos do mercado financeiro, 
de aumento da inflação para 
2024, e ter observado queda 
no mês anterior, se mantém o 
otimismo do consumidor bra-
sileiro, tendo em vista o avanço 
de 1,9% (para 91,1 pontos) do 
Índice de Confiança do Consu-
midor (ICC) em junho, segun-
do divulgou, nessa segunda-fei-
ra (24), o Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getú-
lio Vargas (Ibre/FGV). 

Tal resultado, porém, não 
foi suficiente para compensar a 
perda 4 pontos, verificada em 
maio.  

De acordo com a econo-
mista do Ibre/FGV, Anna Ca-
rolina Gouveia “os resultados 
refletem a dificuldade em al-
cançar níveis mais satisfatórios 
de confiança e parecem estar 
vinculados às limitações finan-
ceiras das famílias e às taxas 
de juros elevadas, evidenciada 
pelos indicadores de situação 

financeira atual e de intenção 
de compra de duráveis”.  

Outro dado relevante diz 
respeito à melhora da percep-
ção, tanto da situação atual, 
quanto das expectativas para os 
próximos meses. 

Também melhora apresen-
tou o Índice de Situação Atual 
(ISA), ao crescer 1,0 ponto e 
chegar aos 81,6 pontos, pata-
mar equivalente ao maior ní-
vel, desde novembro de 2023. 
Já o Índice de Expectativas 

(IE) subiu 2,6 pontos, para 
98,1 pontos.

A continuidade do ambien-
te favorável entre os consumi-
dores não deixa de ser surpreen-
dente, levando em conta que, 
na semana passada, o Comitê 
de Política Monetária do Ban-
co Centro (Copom/BC) deci-
diu, por unanimidae, manter a 
taxa básica de juros (Selic) em 
10,5% ao ano, decisão que in-
terrompeu o ciclo de sete cortes 
seguidos do indicador. (M.S.)
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Demitido

Bombito Visado

Reforços

RUMO À COPA

Por mais que 
muitos brasilei-
ros digam que 
a Copa Améri-
ca não tenha 
apelo, a edição 
2021, disputada 
às pressas no 
próprio Brasil, 
diz o contrário. 
Foi ali que a Ar-
gentina de Lio-
nel Scaloni e Lionel Messi encontrou os rumos para a 
vitória, fazendo daquele título um ponto de virada que 
terminaria apenas em dezembro de 2022, com a con-
quista da Copa do Mundo no Qatar.

O Brasil vive uma fase de transição geracional. Reple-
to de nomes extremamente jovens, como Endrick e Ro-
drygo, a Seleção Brasileira ainda busca seu encaixe com 
o técnico Dorival Júnior. Muitos dos convocados estão vi-
vendo nos EUA sua primeira experiência profissional com 
a Amarelinha. E como talento é o que não falta, a Copa 
América 2024 é a chance perfeita para Dorival entrosar 
a molecada com os jogadores mais experientes, visando 
criar um estilo de jogo para a Copa do Mundo FIFA 2026, 
que será disputa no México, nos EUA e no Canadá.

Por: Pedro Sobreiro

O Fluminense anunciou a 
demissão do técnico Fer-
nando Diniz. O treinador 
estava no cargo desde 
abril de 2022 e conquistou 
a Libertadores 2023. O au-
xiliar Marcão comandará 
o Flu contra o Vitória. 

Alvo do Lyon, o zaguei-
ro da seleção canadense 
Moïse Bombito deverá 
atuar pelo Botafogo an-
tes de se transferir para 
a França. A ideia de John 
Textor é que ele ganhe ro-
dagem no Brasil.

De olho na sequência da 
temporada, o Flamengo 
discute a vinda do meia 
Marcos Antônio, da Lazio. 
A diretoria enviou propos-
ta de empréstimo com 
opção de compra, mas 
não agradou os italianos.

Exigências de Philippe 
Coutinho, Alex Teixeira e 
Souza serão reforços do 
Vasco até o fim de 2024. O 
clube encaminhou a con-
tratação dos crias e agora 
espera conseguir repa-
triar Philippe Coutinho.

Divulgação

Geração brasileira é promissora

CORREIO NO MUNDO

Livre I

Princesa Anne

Presos por incêndio na Grécia

Bebida mortal

Livre II

ESMAGADO

Está rodando pe-
las redes sociais o 
vídeo de um ele-
fante pisoteando 
um homem até 
a morte. O caso 
aconteceu em 
um safári ilegal, 
na última quin-
ta (20), na Índia. 
O treinador Ba-
lakrishnan, de 62 
anos, trabalhava para a Fazenda Kerala, em Idduki, bateu 
com uma vara no elefante Lakshmi, de 53 anos, para que 
turistas subissem nele. O animal se revoltou e o pisoteou 
até a morte. O local estava com ordem de fechamento.

Um homem que passou 
cerca de 20 anos no corre-
dor da morte foi inocenta-
do pelo Tribunal de Ape-
lações Criminais do Texas, 
nos EUA. Kerry Max Cook 
foi acusado de estupro, 
assassinato e mutilação 
de uma jovem em 1977.

A irmã do Rei Charles 3º, 
princesa Anne, sofreu 
uma concussão no do-
mingo (23), após sofrer 
uma queda na montaria 
no palácio de Gatcombe 
Park. e precisou ser inter-
nada em um hospital em 
Bristol, na Inglaterra.

A polícia da Grécia pren-
deu 13 pessoas que teriam 
provocado um incêndio 
florestal no país na sexta 
(21). As autoridades ale-
gam que o incêndio foi 
provocado por fogos de 
artifício lançados de um 
iate na ilha de Hydra. O in-

cêndio queimou 121 hecta-
res da floresta. As chamas 
foram controladas, mas 
com dificuldade. Como 
não há estradas para che-
gar ao local, os bombeiros 
tiveram que acessá-la por 
mar, enquanto os helicóp-
teros lançavam água do ar.

Pelo menos 53 pessoas 
morreram na Índia após 
consumirem bebidas alco-
ólicas adulteradas. Quase 
200 pessoas foram interna-
das desde a última quarta 
(19) por vômitos, dores de 
estômago e diarreia após 
tomarem a bebida.

Após três julgamentos, 
ele foi formalmente consi-
derado inocente do assas-
sinato. O juiz afirmou que 
provas favoráveis a Cook 
foram retidas e que algu-
mas provas apresentadas 
no julgamento em 1978 se 
mostraram falsas.

Reprodução

Treinador foi pisoteado por elefante

Ataques armados na Rússia

Brasil não disputará provas 
de Breaking nas Olimpíadas

Homens armados matam 20 pessoas em centros religiosos na Rússia

Representantes brasileiros não conseguiram as classificações

Homens armados atacaram 
duas igrejas ortodoxas, duas 
sinagogas e um posto policial 
em dois pontos do sudoeste da 
Rússia no domingo (23), ma-
tando 20 pessoas, de acordo 
com o balanço mais recente de 
autoridades do país. Segundo 
declaração na segunda (24) do 
Ministério da Saúde local, pelo 
menos outras 26 pessoas fica-
ram feridas no domingo. 

“Dessas 26, algumas estão 
em estado mais grave, de modo 
que a cifra de 20 [mortos] ain-
da pode aumentar”, afirmou à 
agência de notícias AFP um 
porta-voz da pasta. 

O comitê de investigação 
que abriu uma apuração por 
“atos terroristas” afirmou que 
há 15 agentes das forças de se-
gurança entre os mortos.

O ataque começou no final 
da tarde em ambas as cidades - 
as principais do Daguestão, re-
pública russa majoritariamente 
muçulmana no Cáucaso, repú-
blica que forma um mosaico de 
grupos étnicos e idiomas entre 
o Mar Cáspio e o Mar Negro.

Em Derbent, lar de uma 
antiga comunidade judaica e 
Patrimônio Mundial da Unes-
co, homens com armas automá-
ticas entraram em uma igreja 
ortodoxa, tentaram incendiar 
uma figura religiosa e depois 
abriram fogo, matando o pa-
dre Nikolai Kotelnikov, 66. Na 
mesma cidade, um ataque con-
tra uma sinagoga deixou a cons-
trução em chamas, segundo 
imagens da imprensa russa.

Em Makhatchkala, a pouco 
mais de 120 km de Derbent, 
outro ataque acontecia ao mes-
mo tempo. Nesse município, 
que é a capital local da Repúbli-
ca do Daguestão, os agressores 

dispararam contra um posto de 
polícia de trânsito e atacaram 
uma igreja.

Houve troca de tiros ao re-
dor da Catedral da Assunção 
e, segundo o representante da 
Federação de Comunidades 
Judaicas da Rússia, Boruch 
Gorin, a sinagoga de Makha-
chkala também foi incendia-
da. Acredita-se que não havia 
fiéis nas sinagogas naquele 
momento, segundo uma nota 
do ministério das Relações Ex-
teriores de Israel.

De acordo com a pasta da 
saúde local, 46 pessoas ficaram 
feridas nos ataques. A Repúbli-
ca ficará de luto por três dias, 
com bandeiras hasteadas a 
meio mastro e todos os eventos 
de entretenimento cancelados. 
Fotos dos policiais mortos fo-
ram alinhadas na rua ao lado de 
flores vermelhas.

Nenhum grupo reivindicou 
a autoria dos ataques. Mesmo 
assim, o chefe do governo re-
gional de Daguestão, Serguei 
Melikov, afirmou, sem dar de-
talhes, que forças estrangeiras 
estão envolvidas. 

“Entendemos quem está 
por trás da organização dos 
ataques terroristas e qual ob-
jetivo eles buscavam”, disse ele. 
“Temos que compreender que 
a guerra também chega às nos-
sas casas. Nós a sentíamos, mas 
hoje a vivemos.”

Apesar da aparente referên-
cia à Ucrânia, Melikov afirmou 
nesta segunda que os autores 
do ataque vieram do Dagues-
tão, segundo agências de notí-
cias estatais russas. O político 
foi nesta segunda à sinagoga de 
Derbent. Em um vídeo publi-
cado por seu gabinete, ele é vis-
to caminhando pelo interior do 
prédio, onde ainda são visíveis 
manchas de sangue no chão.

A mídia estatal da Rússia 
disse que entre os agressores 
mortos estavam dois filhos e 
um sobrinho de Magomed 
Omarov, chefe do distrito de 
Sergokala, no centro de Da-
guestão, e que ele havia sido de-
tido por investigadores.

As identidades dos cinco 
agressores mortos foram esta-
belecidas e a operação inicia-
da após os ataques terminou 

na manhã desta segunda-feira 
(24), anunciou o Comitê Anti-
terrorista Russo.

O chefe da Igreja Ortodoxa 
Russa, Cirilo 1°, pediu resis-
tência a qualquer tentativa de 
radicalização. “Estou conven-
cido de que é necessário fazer 
tudo o que for possível para ex-
cluir a própria possibilidade de 
tentativas de radicalizar a vida 
religiosa, de parar qualquer 
manifestação de extremismo 
e hostilidade interétnica em 
qualquer forma”, disse ele. “O 
presente e o futuro de nosso 
país dependem disso.”

O ataque renovou temores 
de uma onda de radicalização 
islâmica - há três meses, 145 
pessoas foram mortas em um 
ato reivindicado pelo Estado 
Islâmico em uma casa de shows 
perto de Moscou, o pior ataque 
terrorista da Rússia em anos.

Antes disso, em outubro do 
ano passado, logo após o início 
da guerra entre Israel e Hamas 
na Faixa de Gaza, manifestan-
tes agitando bandeiras palesti-
nas quebraram portas de vidro 
e saquearam o aeroporto de 
Makhachkala após o pouso de 
um voo vindo de Tel Aviv.

Mais recentemente, no 
fim de semana passado, vários 
membros do Estado Islâmico 
morreram depois de fazer dois 
agentes penitenciários como 
reféns em uma prisão no sul da 
Rússia, segundo as autoridades.

O presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, que há muito tem-
po acusa o Ocidente de tentar 
fomentar o separatismo no Cáu-
caso, ainda não comentou. Para 
o editor-chefe do site Caucasian 
Knot, Grigori Shvedov, as tem se 
concentrado na Guerra da Ucrâ-
nia em vez de terroristas locais.

O 
Brasil não 
terá repre-
sentantes na 
estreia do 
breaking em 

Jogos Olímpicos. Nem o b-boy 
Leony Pinheiro nem Mayara 
Collins, b-girl conhecida como 
Mini Japa, conseguiram passar 
da primeira fase da última sele-
tiva da modalidade, o Qlympic 
Qualifier Series, realizado em 
Budapeste, na Hungria, no fim 
de semana.

No masculino, o brasileiro 
foi superado pelo sul-corea-
no Kim Hong-Yul, conhecido 
por seu nome artístico Hong 
10. No feminino, a brasileira 
acabou superada pela japonesa 
Ami Yuasa.

Nas redes sociais, Mini Japa 
e Leony valorizaram a oportu-
nidade de disputar a seletiva, 
mas lamentaram a ausência de 
brasileiros nesta modalidade 
nos Jogos de Paris.

“Infelizmente não deu para 
trazer a vaga, mas o recado foi 
dado: a gente pode”. Segundo 
ele, “a vida segue normal e con-
tinua a caminhada”.

A b-girl afirmou que saiu 
satisfeita com sua participação 
apesar de não obter a vaga. “Eu 
estou muito, muito feliz comi-
go mesma e orgulhosa, nada 
tira hoje a felicidade e a paz”, 
escreveu.

Em abril, durante entrevis-
ta à Folha de S.Paulo, Leony 
já previa que não seria fácil se 

classificar para a Olimpíada. 
“É muito difícil porque agora a 
gente só tem os 40 melhores do 
mundo, e, sendo bem sincero, 
não estou entre os dez melhores 
do mundo. Talvez no top 16 do 
mundo eu esteja”, reconheceu 
na ocasião.

Na opinião dele, a presença 
do Brasil na disputa do brea-
king em Paris seria importante 
para a alavancar a modalidade 
no país. “Não que a gente se 
contente com uma classifica-
ção, mas é importante a pre-
sença do Brasil nesse momento 
histórico [para o breaking]”, 
destacava.

A nova modalidade olímpi-
ca terá 32 atletas, 16 homens e 
16 mulheres, respeitando uma 

cota máxima de dois B-Boys e 
duas B-Girls por país. A Fran-
ça, país-sede, já tem garantidas 
duas vagas, uma por gênero.

A inclusão do Breaking, po-
pularmente conhecido como 
‘Break Dance’ no Brasil, no 
cronograma das disputas Olím-
picas vem dando o que falar 
desde seu anúncio.

A medida é uma tentativa 
do Comitê Olímpico Interna-
cional de popularizar os Jogos 
Olímpícos entre as gerações 
mais jovens.

Na última edição, as mo-
dalidades adicionadas nesta 
tendência foram o Surf e o Ska-
teboard. As duas foram estron-
dosos sucessos, rendendo mui-
to engajamento virtual.

Folhapress

Divulgação/ NBA Brasil

Cinco agressores também foram mortos na Rússia

Evento reuniu fãs de basquete de todas as idades em SP

por pedro sobreiro

A edição 2024 da NBA ter-
minou com o Boston Celtics 
campeão, se isolando novamen-
te como o time mais vencedor 
da elite do basquete norte-ame-
ricano. No entanto, por mais 
que os brasileiros estivessem 
distantes, muitos torcedores 
puderam comemorar as vitórias 
nas finais se sentindo inseridos 
no mundo da NBA.

Entre 6 e 23 de junho, acon-
teceu no Parque Villa-Lobos, 
em São Paulo, a NBA House 
2024. Mais do que a NBA, os 
fãs que compareceram tiveram 

contato com o esporte em si. 
Foram chamadas personali-
dades para conversar com o 
público sobre esporte, cultura, 
moda, entretenimento e de-
senvolvimento social no ‘NBA 
House Talks’. 

O troféu Larry O’Brien 
também marcou presença, as-
sim como equipes oficiais de 
dança das equipes, e atrações 
musicais. Os fãs também pude-
ram jogar basquete e participar 
de atividades valendo brindes 
oficiais. É um evento incrível 
que seria muito bem-vindo no 
Rio de Janeiro na próxima tem-
porada.

NBA House dá show novamente em sp
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BRASÍLIA VISUALMENTE POLUÍDA (2)

Tótens de LED e painéis publicitários 
invadem e sujam a cidade

É briga de cachorro gran-
de, como popularmen-
te se diz. E tem muitos 

interesses em jogo – inclusive 
dentro do Governo do Distrito 
Federal. Desde que começou 
a levantar dados sobre o tema 
da poluição visual que assola a 
cidade, “Brasilianas” ouviu ad-
vertências de que “seria inútil” 
ou mesmo “perigoso” tratar 
sobre o tema. Realmente, até 
onde conseguimos apurar, tem 
mais gente interessada no lucro 
fácil do que no tombamento da 
cidade e no cuidado com a po-
lução visual.

Para começar a 2ª nota da 
série que trata da poluição visual 
desmensurada na cidade: não se 
sabe ao certo quantos são os pai-
néis publicitários (ou engenhos 
publicitários) espalhados na 
cidade. Segundo o DER (De-
partamento de Estradas de Ro-
dagem), que se tornou o maior 
entusiasta dessa modalidade 
por aqui, são cerca de 2.000 pai-
néis publicitários daqueles com 

publicidade estática (sem movi-
mento) e “mais ou menos” uns 
300 painéis de LED em funcio-
namento.

Esses, que o DER contabiliza 
e que estão às margens das rodo-
vias, são parte de um universo 
ainda maior, porque não são con-
tados os que estão em lotes parti-
culares. E nem estou tratando das 
placas publicitárias em frente às 
empresas, que também extrapo-
lam o bom senso e o bom gosto, 
sobretudo longe do Plano Piloto.

Vamos começar a nomear 
os interessados nessa poluição 
visual toda. O primeiro deles é o 
próprio DER. Ano passado, a au-
tarquia arrecadou R$ 14 milhões 
só com a permissão da instalação 
desses painéis nos mais de 1.800 
km de rodovias do DF que ele 
administra. O dinheiro – segun-
do o presidente do DER, Fauzi 
Naczur Jr. –, é revertido para 
ações educativas e de promoção 
do próprio órgão.

Para viabilizar essa arreca-
dação, Fauzi conseguiu extrair 

uma leitura pragmática das re-
gras que tratam do uso das cha-
madas “faixa de domínio” das 
rodovias. A legislação inicial 
do tal Plano de Ocupação, de 
2008, estabelecia que elas só po-
deriam ser exploradas mediante 
concessão (após licitação). A 
interpretação vigente do DER 
diz que agora é por autoriza-
ção – basta pedir à autarquia. 
“Qualquer pessoa ou empresa 
pode solicitar”, afi rma Fauzi. 
Qualquer empresa, mesmo!!!

(a questão dessa leitura da 
lei feita pelo DER extrapola au-
torização de painéis e se estende 
à autorização para construção 
de quiosques, de tudo e em to-
dos os lugares, outra praga que 
está sem controle na cidade)

Atualmente, são cerca de 
80 empresas que exploram esse 
naco publicitário no DF “a tí-
tulo precário”. O que signifi ca 
isso? Se precisar para alterar o 
traçado de uma rodovia, por 
exemplo, o DER vai lá e arranca 
o painel, sem precisar indenizar 
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Pois foi esse mesmo distri-
tal, Jorge Viana, quem tentou 
recentissimamente fazer outra 
alteração nas regras envolven-
do dos tais painéis de LED. 
O projeto de lei 1.066/2024 
chegou a ser aprovado pela Câ-
mara Legislativa e foi vetado 
(semana passada) pelo gover-
nador Ibaneis Rocha. O mo-
tivo não foi pelo seu conteúdo, 
mas pela forma – pela Lei Or-
gânica do DF, um distrital não 
pode propor a alteração que ele 
pretendia.

Qual foi a ideia dele? A de 
que poderiam ser instalados 
esses totens de LED a cada 
100 metros nas margens das 
rodovias do DF. Façamos uma 
conta rápida: se cada pista do 
Eixo Rodoviário Sul tem 7 
km de extensão e são 6 faixas 
de rolamento (3 em cada di-
reção), ao todo, são 42 km de 
rodovias APENAS na Asa Sul 
– somados Eixão e Eixinhos L 
e S. Se a cada 100 metros po-
der-se-ia colocar um trambo-
lho publicitário, seriam 420 
painéis tão-somente no Eixo 
Sul. Daí a mesma matemáti-
ca valeria para o Eixo Norte 
e para cada uma das rodovias. 
Se temos 1.800 km delas no 
DF, seriam 18 mil os artefatos 
publicitários a serem espalha-
dos. Poluição visual que se 
chama isso?

Procurada, a assessoria do 
deputado Jorge Viana não res-
pondeu à “Brasilianas”.

 Leyard Planar

Painel gigante do Metrópoles, que pertence ao ex-senador Luiz 
Estevão, é um dos muitos que estão espalhados na cidade.

William França brasilianas.cm@gmail.com

Circuito junino movimenta o DF
Secretaria anuncia a 
programação de festas que 
vão até o início de agosto

Da Redação

Nesta segunda-feira (24), 
comemorado o dia de São 
João, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) sancionou 
uma lei que reconhece as qua-
drilhas juninas como mani-
festação da cultura nacional. 
Na última sexta-feira (21), foi 
dado início ao Circuito de Fes-
tejos Juninos do Distrito Fede-
ral, promovido pela Secretaria 
de Cultura e Economia Criati-
va do DF (Secec-DF).

Durante todos os fi nais de 
semana até 28 de julho, serão 
realizadas 38 apresentações 
em dez regiões administrati-

vas, com entrada gratuita. O 
Distrito Federal é sede de três 
grandes competições de qua-
drilhas juninas: o 24º Circuito 
de Quadrilhas Juninas, o 9º 
Festival Gonzagão e o 2º Fes-
tival Candangão, que tiveram 
sua primeira etapa no último 
fi nal de semana.

O Circuito de Festejos Ju-
ninos é uma ação da Política 
Cultural Distrital que é des-
tinada a apoiar a produção 
dos festejos juninos no DF. 
Para o secretário de Cultura 
e Economia Criativa, Claudio 
Abrantes, as festas juninas in-
centivam o desenvolvimento 
cultural e econômico do DF e 

Secec/DF

DF só perde para Nordeste na promoção da cultura junina

São mais de 2.000, espalhados por todas as rodovias e 
mesmo na área tombada. Eles podem se multiplicar – e 

muito. E se proliferam por conta de uma brecha legal
ninguém. Muitas dessas empresas 
são antigas e respeitavam as regras 
impostas pelas leis distritais 3035 
(que estabeleceu o Plano Diretor 
de Publicidade do Plano Pilo-
to, Lago Sul e Norte, Cruzeiro e 
Candangolândia) e 3036 (que 
trata do mesmo tema nas demais 
áreas do DF), ambas de 2002.

Ajustes sutis, mas de 
resultados nada discretos

Essas legislações, sobretudo 
a 3035, sofreram alterações. As 
mudanças se deram em um pará-
grafo ou outro, perdido, durante 
as propostas de modernização do 
PDOT (Plano Diretor de Orde-
namento Territorial), feitas no 
ano 2000 e em 2009. Depois, em 
2023, de forma mais direta, a lei 
7.222 proposta pelo distrital Jor-
ge Viana (PSD), foi sancionada 
pelo governador Ibaneis Rocha 
(MDB). A quem ela atendeu? 
Sobretudo ao Metrópoles Mídia 
e Comunicação, que é do ex-dis-
trital e ex-senador Luiz Estevão 
de Oliveira Neto (caso que trata-
remos oportunamente). 

Essa lei permitiu que os tais 
“engenhos publicitários” passas-
sem a veicular “conteúdo jorna-
lístico ou de interesse público”. 
Para isso, em vez de estático, tive-
ram de ser telas de LED. 

Essa mesma lei, discreta, que 
trata sutilmente de um ajuste na 
lei 3035, ampliou o tamanho das 
engenhocas (para viabilizar a lei-
tura à distância). Os painéis de 
médio porte são aqueles que pos-
suam uma área total de exposição 
acima de 6 m² e altura máxima de 
9 metros (eram 6 metros). Os de 
grande porte, aqueles que pos-
suam área total de exposição aci-
ma de 22 m²e altura máxima de 
12 metros (eram 10 metros).

E tem os painéis gigantes, espe-
ciais: aquele que possua área total 
de exposição superior a 35 metros 
quadrados e inferior ou igual a 70 
metros quadrados e altura máxima 
de 14 metros. São os trambolhos 
que se acham espalhados em pon-
tos-chave da cidade, como a saída 
do aeroporto e as entradas e saídas 
das Asa Sul e Norte, além do Lago 
Sul e Norte...

AUDIÊNCIA PÚBLICA NO SENADO VAI DISCUTIR AS 

MUDANÇAS APROVADAS PELOS DISTRITAIS NO PPCUB, 

E SEUS IMPACTOS EM BRASÍLIA

A Comissão de Meio 
Ambiente do Senado, 
presidida pela senadora 
Leila Barros (PDT), irá 
debater, amanhã, as mu-
danças nas regras sobre 
o que pode e o que não 
pode ser feito na área 
tombada de Brasília.  O 
chamado PPCUB (Plano 
de Preservação do Con-
junto Urbanístico de Bra-
sília) foi aprovado semana 
passada, pela Câmara Le-
gislativa, e está causando 
muita discussão com a 
comunidade brasiliense 
– justamente o que não 
aconteceu durante a tra-
mitação do projeto.

“Brasília não está à 
venda! Se áreas tombadas 
forem afetadas pelo PP-
CUB, iremos acionar os 
órgãos de fiscalização e 
controle para questionar 
esse retrocesso que amea-
ça a qualidade de vida dos 
brasilienses”, disparou a 

senadora Leila Barros, 
que é a autora do requeri-
mento da audiência.

De acordo com o ga-
binete da senadora, esta 
será uma oportunidade 
para que diversos setores 
da sociedade – incluindo 
representantes do gover-
no, entidades de classe 
e cidadãos – debatam as 
implicações do PPCUB. 
“É preciso que busquem 
um consenso sobre a me-
lhor forma de preservar 
o patrimônio urbanístico 
da capital”, completou. 

Segundo o Senado, 
esta é a lista dos convida-
dos para a audiência: re-
presentante da Secretaria 
de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação do DF; 
representante da Secreta-
ria do Meio Ambiente e 
Proteção Animal do DF; 
coordenador do curso de 
Arquitetura e Urbanismo 
do Centro Universitário 

de Brasília (Ceub), Alber-
to de Faria; professor da 
Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da Univer-
sidade de Brasília (UnB), 
Benny Schvarsberg ; e o 
coordenador do Núcleo 
do DF do Comitê Inter-
nacional de Monumentos 
e Sítios (Icomos), Juliano 
Loureiro de Carvalho.

O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) tem até 
meados de julho para san-
cionar ou vetar, parcial 
ou totalmente, o texto 
aprovado pelos distritais. 
Com 18 votos a favor e 
outros 6 contra, a votação 
do projeto de lei comple-
mentar ocorreu de forma 
acelerada, em uma única 
sessão. Foram aprovadas 
ainda 106 emendas ao 
texto inicial que tinha 
sido apresentado pelo 
governo. Muitas delas, se-
quer haviam sido discuti-
das anteriormente.

Brasília sediará Congresso 
Internacional Cidades Lixo Zero

De hoje até quarta-feira 
(27), Brasília será o palco da 
3ª edição do Congresso Inter-
nacional Cidades Lixo Zero. 
O evento, que será realizado 
na área externa do Museu 
Nacional da República, conta 
com o apoio institucional do 
Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU), reforçando o com-
promisso da capital com a 
gestão ambiental responsável 
e a promoção de um futuro 
sustentável.

O congresso reunirá ges-
tores e especialistas de di-
versas partes do mundo que 
compartilharão suas expe-
riências bem-sucedidas em 
práticas de lixo zero.

“O desafi o do lixo zero 
exige dedicação e inovação 
contínuas,” destaca Silvio Viei-
ra, diretor-presidente do SLU. 
“Nossa parceria com o Con-
gresso Internacional Cidades 
Lixo Zero é mais do que um 
apoio institucional, é um refl e-
xo do nosso comprometimen-
to em sermos protagonistas 
na construção de um Distrito 

Federal mais ambientalmente 
responsável”, disse.

Kadmo Côrtes, vice-presi-
dente do Instituto Lixo Zero e 
diretor-geral do congresso, res-
salta a importância do encontro. 
“O lixo é hoje um problema de 
grandes dimensões para a nossa 
sociedade, em especial para as 
cidades, onde destina parcela 
signifi cativa do orçamento. É 
também um problema políti-
co, social, econômico e cultu-
ral, e neste evento precisamos 
fazer um grande acordo social 
coroando boas práticas para a 

transformação urbana”, afi rmou.
O conceito de Lixo Zero 

refere-se a uma abordagem para 
a gestão de resíduos, com o ob-
jetivo de reduzir ao máximo a 
geração de resíduos e eliminar a 
disposição fi nal em aterros sani-
tários ou incineração. Baseado 
nos princípios da economia cir-
cular, o conceito vê os resíduos 
como recursos valiosos que po-
dem ser reutilizados, reciclados 
ou compostados.

As inscrições podem ser rea-
lizadas no site ofi cial do evento: 
www.cidadeslixozero.com.br.

Divulgação/SLU

O congresso reunirá gestores e especialistas de 
diversas partes do mundo que compartilharão suas 
experiências bem-sucedidas em práticas de lixo zero

Entorno e trazem muitos be-
nefícios à população com uma 
grande diversidade cultural 
de forma acessível em diferen-
tes localidades.

Referência nacional
O Distrito Federal, atual-

mente, está entre os cinco 
estados que mais colaboram 
para a valorização cultural 

da cultura junina, perdendo 
apenas para o Nordeste. Com 
o apoio de entidades oficiais, 
como a Liga Independente de 
Quadrilhas Juninas do Distri-

to Federal e Entorno (LINQ-
-DFE), quadrilhas juninas do 
DF viajam para competir e se 
apresentar em outros estados 
e até fora do país.

O Arraiá Brasil, campeo-
nato nacional que recebe as 
quadrilhas destaques dos ou-
tros estados, se tornou evento 
fi xo da programação do Dis-
trito Federal. Diana Barreto, 
bailarina da Quadrilha Arroxa 
o Nó, vencedora nacional da 
edição de 2023 do evento, ex-
plica que o movimento junino 
é mais que uma representação 
da cultura de um povo só. “O 
movimento junino salva vidas 
todos os dias, seja em Pernam-
buco ou no Distrito Federal. A 
arte ultrapassa as barreiras da 
distância e é lindo ver como o 
DF tem valorizado as quadri-
lhas e seu trabalho cultural”.
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Por maioria de votos, o 
Supremo Tribunal Federal de-
terminou a reinclusão no Pro-
grama de Recuperação Fiscal 
(Refis) de contribuintes con-
siderados inadimplentes. Eles 
haviam sido excluídos do pro-
grama por recolherem valores 
considerados insuficientes para 
amortizar a dívida, situação que 
ficou conhecida como “parcelas 
ínfimas ou impagáveis”.

Ao referendar liminar con-
cedida em abril de 2023, o Su-
premo considerou que não cabe 
a exclusão de contribuinte que 
aderiu ao parcelamento e que 
esteja fazendo os pagamentos 
nos percentuais estipulados no 
programa com fundamento na 
tese das “parcelas ínfimas”.

A Segunda Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
realizará quatro sessões extraor-
dinárias em agosto, nos dias 6, 
8, 13, e 15, para julgamento de 
processos em mesa, adiados ou 
constantes de pautas a publicar. 
As sessões dos dias 6 e 13 terão 
início às 10h, e as dos dias 8 e 
15 estão marcadas para as 14h.

As sessões poderão ser 
acompanhadas pelo canal do 
STJ no YouTube. 

Especializada em direito 
público, a Segunda Turma é 
presidida pelo ministro Afrâ-
nio Vilela e composta pelos 
ministros Francisco Falcão, 
Herman Benjamin, Mauro 
Campbell Marques e Teodoro 
Silva Santos.

A Ouvidoria do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) for-
neceu à sociedade mais de 7 mil 
respostas aos questionamentos 
enviados ao órgão somente em 
maio deste ano. 

O dado, que consta do re-
latório de atividades desenvol-
vidas pelo setor e também do 
painel interativo de informação 
ao público interno e externo 
mantido pela área, revela um 
aumento de 22% em compara-
ção com o mês de abril, quando 
foram registradas 5.794 soli-
citações. O acréscimo se deu 
principalmente por demandas 
relacionadas ao título eleito-
ral, que representaram mais de 
65% do total de atendimentos 
no período.

inclusão de 
contribuintes 
considerados 
inadimplentes

Segunda 
Turma fará 
quatro sessões 
extraordinárias

ouvidoria do 
TSE registra 
mais de 7 mil 
atendimentos 

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União vai analisar, na sessão 
plenária desta quarta, a segunda 
etapa do processo de acompa-
nhamento da implementação 
da Identificação Civil Nacional 
(ICN). A ICN possibilitará 
o acesso do cidadão a serviços 
públicos e privados prestados 
na forma digital. O relator é o 
ministro Vital do Rêgo.

Na segunda fase da fiscaliza-
ção, que foi realizada em 2023, 
o TCU verificou se os proble-
mas identificados na primeira 
etapa foram resolvidos. Outras 
duas iniciativas similares tam-
bém foram analisadas: o Docu-
mento Nacional de Identidade 
(DNI); a Carteira de Identida-
de Nacional (CIN). 

Identificação 
civil Nacional: 
TcU julga 
processo 

TCU

Bets e o debate sobre 
economia e saúde

Aposte, aposte, aposte, 
ou, em inglês, bet, bet, bet. O 
imperativo de risco chega a 
telinhas e telonas. A outdoors 
e camisetas. Pelo rádio, por 
entre notícias e em qualquer 
brecha nas páginas de inter-
net. Antes, durante e depois de 
eventos esportivos. Os anún-
cios, fantasiados de elementos 
lúdicos, vêm de todos os lados, 
como convites para se divertir 
e ganhar dinheiro.

São os sites de apostas, tam-
bém conhecidas como bets. 
Neles, as pessoas apostam di-
nheiro em resultados de parti-
das de vários esportes. Futebol, 
basquete, boxe, artes marciais 
mistas. E não só nos resultados. 
É possível apostar em detalhes 
de cada jogo, como quem fará 
os gols em uma partida ou se 
determinado atleta receberá 
cartão amarelo.

O presidente do Instituto 
Jogo Legal, Magno José Santos 
de Sousa, estima que existam 
mais de dois mil sites de apostas 
esportivas hoje em operação no 

Brasil. Mas essas empresas ain-
da têm até o fim do ano para se 
regularizar no país. Por isso, o 
número exato de sites atuando 
por aqui ainda é incerto.

De um lado, há quem defen-
da a regulamentação dos jogos 
por conta de benefícios como 
a arrecadação de impostos e 
garantir um maior controle da 
atividade, que teria potencial 
para reverter até R$ 18 bilhões 
para os cofres públicos. Por ou-
tro lado, profissionais de saúde 
alertam para a possibilidade de 
danos à saúde mental de joga-
dores. Confira o que diz a lei.

O tema tem sido alvo de 
controvérsia também no Parla-
mento. Em abril, o Senado ins-
talou a CPI da Manipulação de 
Jogos e Apostas Esportivas. A 
proposta é apurar denúncias de 
suspeitas relacionadas a parti-
das oficiais, principalmente de 
futebol. Mas essa é apenas uma 
parte das polêmicas. Quem de-
fende a regulamentação afirma 
que a lei cria mais regras para a 
publicidade.

INSS confirma 
exposição de dados

Cerca de 40 milhões de 
aposentados e pensionistas ti-
veram dados cadastrais expos-
tos por meio de acessos sem 
controle, confirmou em nota 
o Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS). 

O problema ocorreu por 
décadas por meio de logins de 
servidores públicos de órgãos 
externos ao INSS que se apo-
sentaram, foram exonerados ou 
pediram demissão.

O problema, ressaltou o ór-
gão, não causou prejuízos aos 
cofres públicos porque o Siste-

ma Único de Informações de 
Benefícios (Suibe) não é usado 
para liberar benefícios. 

O sistema apenas armazena 
dados dos beneficiários como 
nome, Cadastro de Pessoa Fí-
sica (CPF), tipo de benefício 
(aposentadoria, pensão, salá-
rio-maternidade, auxílios e Be-
nefício de Prestação Continua-
da), data de concessão e valor 
recebido.

Segundo o INSS, em ges-
tões anteriores, foram distribuí-
das senhas a outros órgãos fede-
rais para o ingresso ao sistema. 

 Luis Lima Jr / Gov.BR

Cadastro de pensionistas teve segurança reforçada
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Nísia Trindade I

Fazer a diferença

Reação adversa

Risco alto I

Fatores Dentro de casa

Nísia Trindade II

Quimioterapia

Registro

Risco alto II

Primeira mulher a inte-
grar uma missão de paz 
da ONU a bordo de um 
navio, a capitão de mar e 
guerra Carla Cristina Da-
niel Bastos Peixoto diz 
acreditar que abriu cami-
nho para a participação 
de outras militares em 
operações semelhantes.

“Para mim foi uma 
grande expectativa por-
que fui a primeira a conse-
guir quebrar essa barreira 
de ter mulher a bordo de 
um navio em missão de 
paz. Foi meio um experi-
mento para ver se ia dar 
certo. Fui sozinha, eram 

263 homens e eu”, lembra 
Carla Daniel, que integrou 
a Força-Tarefa Marítima 
da Força Interina das Na-
ções Unidas no Líbano 
(Unifil, na sigla em inglês), 
em 2014 e 2015.

O local de trabalho da 
então capitão de corveta 
era a Fragata Constitui-
ção, que fazia patrulha-
mento do litoral libanês.

É com essa experiência 
que Carla Daniel vai ser 
palestrante no 12° Curso 
de Operações de Paz para 
Mulheres promovido pela 
Marinha em parceria com 
a ONU no Rio de Janeiro.

Durante a inauguração 
das novas instalações do 
Hospital Alcides Carneiro, 
no Rio de Janeiro, a minis-
tra da Saúde, Nísia Trin-
dade, afirmou que apesar 
da complexidade da on-
cologia, o Sistema Único 
de Saúde (SUS) tem ca-
pacidade de dar melho-
res respostas à população 
brasileira. 

“É isso que vamos fazer 
juntos para melhorar a 
condição de atendimento 
e para reduzir o sofrimen-
to dos pacientes”, disse a 
ministra. Nísia reafirmou 
que tem trabalhado para 
fortalecer o SUS. “A princi-
pal característica da rede 
pública é fazer a diferença 
de forma concreta na vida 
do povo brasileiro”.

A Anvisa publicou infor-
me de segurança sobre a 
importância de reconhe-
cer e relatar reações ad-
versas decorrentes do uso 
de produtos cosméticos. 
“Produtos cosméticos são 
amplamente utilizados e 
geralmente seguros, mas 
é essencial estar atento a 
qualquer reação adversa 
que possa surgir”.

O dia 24 de junho foi es-
colhido pela OMS como o 
Dia Mundial de Prevenção 
de Quedas em Idosos. Na 
data, inclusa no calendá-
rio do Ministério da Saúde 
para alertar sobre os ris-
cos dos acidentes nessa 
idade, a Sociedade Brasi-
leira do Trauma Ortopé-
dico alerta sobre o perigo.

“Diversos fatores podem 
aumentar as quedas en-
tre os idosos, como a fra-
queza e perda muscular 
do corpo, efeitos colate-
rais de remédios, perda de 
sensibilidade por distúr-
bios...”, disse o presidente 
da Sociedade Brasileira do 
Trauma Ortopédico, Mar-
celo Tadeu Caiero.

Apesar de os acidentes 
domésticos serem co-
muns e poderem afetar 
pessoas de qualquer ida-
de, a entidade ressaltou 
que, durante o período de 
envelhecimento, as que-
das, principalmente, as 
que acontecem dentro de 
casa, são mais regulares e 
perigosas.

Ela destacou que o pro-
grama Mais Acesso a 
Especialistas é parte es-
sencial no processo de 
redução de filas.  Ao todo, 
serão abertos 87 leitos 
para o tratamento de cân-
cer. “Precisamos garantir 
que não haja um grande 
tempo de espera e essa é 
a meta do programa Mais 
Acesso a Especialistas”.

“O SUS é uma grande 
conquista da nossa popu-
lação, mas o que importa 
é o que ele representa de 
forma concreta na vida 
das pessoas”, defendeu. 
Toda a linha de cuidados 
dos pacientes oncológi-
cos passará a ser oferecida 
no hospital, desde o diag-
nóstico, exames, cirurgias 
e quimioterapia. 

A proposta é garantir que 
os consumidores este-
jam cientes dos sinais de 
possíveis reações adver-
sas e da necessidade de 
registrar essas ocorrên-
cias nos canais oficiais 
da agência. “O registro 
nos canais da Anvisa é 
fundamental para que a 
agência possa tomar as 
medidas necessárias.”

Segundo o Datasus, no 
primeiro bimestre de 
2024, foram registrados 
17.136 atendimentos hos-
pitalares e 9.658 atendi-
mentos ambulatoriais, 
envolvendo idosos, de 60 
a 110 anos. Em 2023, por 
exemplo, houve 106 mil 
atendimentos hospitala-
res e 45 mil ambulatoriais.

Agência Brasil

Carla Daniel Peixoto diz que quebrou barreiras

Brasileira quebra tabu em 
missão de paz da ONU

Mães relatam despreparo 
ao lidar com bronquiolite

A analista Larissa Marques, 
34, tinha acabado de voltar da 
licença maternidade quando 
sua filha, Cecília, na época com 
oito meses, começou a apresen-
tar dificuldades respiratórias. 
As duas foram para um pron-
to-socorro, onde foi constata-
da uma mancha no pulmão da 
menina. Depois de uma bateria 
de exames, ela foi diagnosticada 
com bronquiolite por VSR (ví-
rus sincicial respiratório).

“Nem sonhava que existia 
esse vírus, até ela pegar na cre-
che. Era outono, então estava 
um pouco frio, e com várias 
crianças doentinhas, não teve 
jeito”, diz Larissa, uma das mães 
que passaram pelo susto de ver 
seu recém-nascido com bron-
quiolite. Cecília passou por 
cinco internações, até ser retira-
da da creche.

O VSR é o principal agen-
te causador de bronquiolite 
em bebês de até 6 meses, uma 
doença respiratória comum 
e altamente contagiosa cujos 
sintomas principais são tosse e 
falta de ar. Globalmente, infec-
ções causadas pelo vírus consti-
tuem uma das principais causas 
de morte em bebês, segundo 
pesquisa publicada na Biblio-
teca Nacional de Medicina dos 
EUA no ano passado.

O vírus e seus sintomas, no 
entanto, não são tão conheci-
dos pelas mães de primeira ou 
muitas viagens.

“Só lembro do desespero, 
tenho flashes dele entubado, 
mas não lembro direito do que 
aconteceu”, diz a farmacêutica 
Gabriela Pimentel, 36. Seu fi-
lho passou por três internações 
devido a síndromes respirató-
rias graves.

“A primeira vez ele tinha 
50 dias e estava só com o nariz 
entupido e mamando menos 

que o normal. A gente foi para 
a UBS, fizeram lavagem nasal 
nele, me mandaram para casa e 
falaram para observar se ‘afun-
dava a costelinha’ [ao respirar], 
algo subjetivo para uma mãe de 
primeira viagem. Três horas de-
pois, eu voltei e ele já foi inter-
nado”, diz Gabriela.

Mães ouvidas pela repor-
tagem reclamam da falta de 
orientação inicial sobre a bron-
quiolite, sobre os vírus que 
podem levar à Srag (síndrome 
respiratória aguda grave), quais 

sintomas devem acender um 
alerta e até mesmo como preve-
ni-los. Por exemplo, segundo os 
especialistas, há uma piora no 
quadro da bronquiolite entre 
3 e 5 dias após o início dos pri-
meiros sintomas.

“Na segunda vez, eu já esta-
va mais ligada. Meu filho tinha 
6 meses e começou com tosse. 
Eu contei os dias da piora para 
levar e internar, então já o leva-
ram para a UTI”, afirma a mãe. 

Por: Geovana Oliveira 
(Folhapress)

Vírus sincicial respiratório é o maior causador do mal em bebês
Freepik

Sintomas ainda são desconhecidos de muitos pais e mães
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Uma bebê com cerca de 
dez dias de vida foi encontrada 
desidratada e sem sinais de vio-
lência dentro de uma caixa de 
papelão próxima a uma estrada 
de terra em Senador Canedo, 
na Região Metropolitana de 
Goiânia. 

Após ser resgatada, a meni-
na foi levada para uma mater-
nidade da cidade no domingo 
(23), onde seu estado de saúde 
foi considerado estável.

O resgate foi feito por uma 
adolescente, conforme relatado 
pelo Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) de 
Senador Canedo. A criança 
estava coberta com cobertores 
e mantas, e vestia uma blusa e 
fralda quando foi encontrada.

Mato Grosso se destaca 
como o 6º estado brasileiro 
com a melhor renda média 
mensal por pessoa que traba-
lha, alcançando R$ 3.427,53, 
segundo dados recentes do 
IBGE. O levantamento, basea-
do no Cadastro Central de Em-
presas (CEMPRE) de 2022, ex-
cluindo Microempreendedores 
Individuais (MEI), revela que 
a média salarial nacional ficou 
um pouco acima, atingindo R$ 
3.542,19.

A pesquisa também eviden-
cia que a região Centro-Oeste 
apresenta o maior salário mé-
dio do país, com R$ 3.941,54, 
seguida pelo Sudeste, que 
registrou uma média de R$ 
3.841,47. 

O flagrante ocorreu na ma-
nhã deste domingo (23) duran-
te uma fiscalização na BR-158, 
quando os agentes abordaram 
um veículo que transitava em 
alta velocidade. A motorista es-
tava acompanhada de seus dois 
filhos, de 5 e 14 anos, e desper-
tou suspeitas devido a seu ner-
vosismo.

Após uma busca minuciosa 
no veículo, os policiais encon-
traram os tabletes de cocaína 
escondidos em um comparti-
mento oculto. A condutora, 
que não forneceu informações 
sobre a origem ou destino da 
droga, foi presa e encaminhada 
à Polícia Civil de Três Lagoas 
(MS). O Conselho Tutelar 
acompanha os menores.

Bebê é 
encontrada 
em caixa de 
papelão

Estado é o 6º 
com maior 
renda média 
por pessoa

PRF Apreende 
12,8 Kg de 
Cocaína em 
Três Lagoas

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Dados do portal InfoSaú-
de-DF revelam que 556 ido-
sos foram internados devido a 
fraturas no fêmur em 2023 no 
Distrito Federal. A maioria dos 
casos (45,7%) envolve pacien-
tes com mais de 80 anos. Até 
abril de 2024, foram registradas 
142 internações semelhantes.

Para melhorar o cenário, 
as Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) implementaram circui-
tos multissensoriais que visam 
fortalecer músculos, cognição e 
equilíbrio em idosos. 

O fisioterapeuta Tadeu Sil-
va, coordenador da atividade, 
destaca a importância dessas 
medidas para evitar quedas gra-
ves que podem levar a compli-
cações sérias

Quase 600 
pessoas idosas 
fraturaram o 
fêmur em 2023

DISTRITO FEDERAL

MT arrecada R$ 169 mi 
com bens confiscados

A Secretaria de Estado de 
Segurança Pública (Sesp) ar-
recadou, entre 2019 até junho 
de 2024, R$ 169 milhões com 
leilões de imóveis, veículos, 
joias e outros bens confiscados 
judicialmente, oriundos de trá-
fico de drogas e organizações 
criminosas. Os recursos são 
direcionados para fortalecer o 
combate aos crimes.

Nos últimos cinco anos, R$ 
22 milhões foram obtidos com 
bens apreendidos em opera-
ções contra o tráfico de drogas. 
Já os leilões relacionados ao 
crime organizado, entre 2020 
e junho de 2024, somaram R$ 
147 milhões.

Lenice Silva dos Santos, 
secretária adjunta de Justiça, 
destaca que a descapitalização 
das organizações criminosas é 
uma prioridade do Governo do 
Estado, integrando o programa 
Tolerância Zero. “Com essa 
arrecadação, fortalecemos as 
ações de repressão e prevenção 
ao crime”, destaca

Os recursos arrecadados são 

destinados aos fundos Estadual 
e Federal para políticas de com-
bate às drogas. Investimentos 
incluem aquisição de equipa-
mentos para unidades da Perí-
cia Oficial e Identificação Téc-
nica (Politec), como aparelhos 
infravermelhos para identifi-
cação rápida de entorpecentes, 
reduzindo o prazo de análise de 
60 dias para até 24 horas. 

Além disso, postos da se-
gurança pública no Limão e 
Avião Caído, do Grupo Espe-
cial de Fronteira (Gefron), em 
Porto Esperidião foram refor-
mados, fortalecendo a preven-
ção ao tráfico nos mais de 900 
quilômetros de fronteira com 
a Bolívia.

Projetos como Rede Cida-
dã, Bombeiro do Futuro e De 
Cara Limpa Contra as Drogas 
também receberam suporte fi-
nanceiro, assim como a Sema-
na Nacional de Política sobre 
Drogas, instituída pela Lei nº 
13.840, em 2019, que ocorre 
anualmente na quarta semana 
do mês de junho.

Governo decreta 
emergência no MS

O governo de Mato Gros-
so do Sul decretou situação de 
emergência devido aos incên-
dios que atingem o Pantanal. 
Publicado nesta segunda-feira 
(24), o decreto permite licita-
ções simplificadas para ações 
emergenciais.

Até o domingo (23), o bio-
ma havia perdido 627 mil hec-
tares  (480 mil hectares em MS 
e 148 mil, em MT), segundo 
dados da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), ul-
trapassando os registros do ano 
passado. 

O decreto estadual facili-
ta a atuação rápida do poder 
público nos municípios mais 
afetados, como Corumbá, La-
dário, Porto Murtinho e Rio 
Verde. Com validade de 180 
dias, autoriza a mobilização de 
órgãos estaduais coordenados 
pela Defesa Civil para resposta, 
reabilitação e reconstrução das 
áreas atingidas.

As medidas incluem entra-
da em propriedades privadas 
para resgate e evacuação, além 
de dispensar licitações em si-
tuações emergenciais. 

Bruno Rezende

Combate aéreo ao fogo no Pantanal
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O Museu Nacional dos Po-
vos Indígenas foi um dos 
organizadores da Mostra 
de Cinema Indígena e 
Povos Tradicionais no 25° 
Festival Internacional de 
Cinema e Vídeo Ambien-
tal (FICA), realizado de 11 
a 16 de junho em Goiás 
(GO). A iniciativa, apoiada 
pela Funai, visou divulgar 
culturas, tradições e sabe-
res indígenas. Sob curado-
ria de Glicéria Tupinambá, 
foram selecionados nove 
filmes, premiando “A 
Transformação de Canu-
to”, de Ariel Kuaray Orte-
ga, como melhor longa, 

e “Meada Cor Kalunga”, 
de Marta Kalunga, Alcileia 
Torres e Ana Luíza Reis de 
Sá, como melhor curta.

Fernanda Kaingang, 
diretora do Museu, parti-
cipou da abertura com a 
conferência “A proteção 
do patrimônio cultural dos 
povos indígenas e comu-
nidades tradicionais”. O 
evento contou com a par-
ticipação de cerca de 500 
indígenas na Tenda Multi-
étnica, espaço que promo-
veu intercâmbios culturais 
através de oficinas, deba-
tes, apresentações cultu-
rais e exposições. 

A polícia de Goiás pren-
deu um torcedor do Vila 
Nova suspeito de agredir 
um rival do Goiás em mar-
ço. O torcedor detido, jun-
tamente com um menor 
de 18 anos ligado à torcida 
organizada do Vila Nova, é 
investigado por roubar as 
vestimentas da vítima du-
rante a semifinal do Cam-
peonato Goiano. 

Nova ponte entre Mato 
Grosso do Sul e Paraná 
reduz em até 130 km a 
distância até o Porto de 
Paranaguá. Com 2 km de 
extensão, a ponte impul-
sionará a competitividade 
no escoamento da produ-
ção local. O estudo de via-
bilidade técnica, econô-
mica e ambiental (EVTEA) 
está em andamento.

Operação policial pren-
deu três homens e uma 
mulher em Goiânia por 
suspeita de tráfico de dro-
gas, apreendendo R$ 10 
mil, dois carros de luxo, 
joias e uma arma de fogo. 
A ação, com nome de 
“Cerrado 4” ocorreu no 
contexto da operação Ná-
rke 2. Os presos confessa-
ram os crimes.

A PRF apreendeu 20,8 kg 
de cocaína e deteve dois 
indivíduos em Água Clara 
(MS). Durante uma fisca-
lização na BR-262, o veí-
culo abordado levantou 
suspeitas devido ao ner-
vosismo dos ocupantes. 
Após inspeção, a droga foi 
encontrada em um com-
partimento secreto. 

A Secretaria de Saúde do 
DF optou por manter a 
faixa etária de 10 a 14 anos 
para vacinação contra a 
dengue, mesmo após o 
Ministério da Saúde am-
pliar o público-alvo em lo-
cais com doses prestes a 
vencer. No DF, as vacinas 
contra a dengue só expi-
ram em 2025. 

Nos primeiros cinco me-
ses de 2024, a Prefeitura 
de Goiânia destinou mais 
de R$ 171 milhões para in-
vestimentos, o maior valor 
em uma década. Houve 
investimento de 160,8% 
a mais em infraestrutura 
em comparação ao ano 
anterior e 275% se compa-
rado a 2022. 

O Festival de Teatro Luiz 
Carlos Ribeiro está com 
inscrições abertas para 
espetáculos teatrais em 
sua 2ª edição. O evento, 
que busca valorizar a cul-
tura e as artes cênicas de 
MT, aceita inscrições até 8 
de julho por meio de for-
mulário online. 12 espetá-
culos farão apresentações 
de 15 a 18 de agosto. 

O Qualifica DF abriu ins-
crições para 12.600 va-
gas visando capacitação 
profissional e inserção no 
mercado de trabalho. Os 
cursos abrangem áreas 
como atendimento em 
farmácia, administração, 
contabilidade, cabelerei-
ro, manicure, entre outras. 
Inscrições até 4 de julho 
pelo site da Sedet.

Quatro indivíduos foram 
presos durante a Opera-
ção Cattus, em Rondo-
nópolis (MT), por envolvi-
mento com organização 
criminosa que praticava 
furto de energia elétrica. A 
investigação revelou que 
os suspeitos adulteravam 
medidores com apoio de 
funcionários terceirizados 
da Energisa. 

Mais de mil ônibus do 
DF já aceitam cartões de 
crédito e débito para pa-
gamento das passagens. 
A implantação dos novos 
validadores ainda está em 
curso. A previsão é que 
todos os 2.900 ônibus es-
tejam equipados até 1º de 
julho. Passageiros  elogia-
ram a iniciativa.

Lucas Diener/FICA

Longas e curtas foram premiados ao longo do evento

Mostra de Cinema Indígena 
destaca cultura e saberes

Senado entra na discussão 
sobre o polêmico PPCUB

Por Mayariane Castro

A Comissão de Meio Am-
biente do Senado Federal 
anuncia sessão pública, na pró-
xima quarta-feira (26/6), para 
debater as mudanças propostas 
para a área tombada de Brasília 
que fazem parte do Plano de 
Preservação do Conjunto Ur-
banístico de Brasília (PPCUB). 
A reunião foi solicitada pela se-
nadora Leila Barros (PDT) e 
será presidida pela parlamentar.

Segundo a senadora, o en-

contro tem como objetivo 
debater as implicações do PP-
CUB na preservação do proje-
to arquitetônico e paisagístico 
de Brasília, reconhecido como 
Patrimônio Mundial da Huma-
nidade desde 1987 pelo Iphan. 
O encontro reunirá especialis-
tas e representantes do gover-
no do Distrito Federal (GDF), 
do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), e professores do Cen-
tro Universitário de Brasília 
(Ceub) e da Universidade de 

Brasília (UnB) para colaborar 
com a discussão.

Embora o Senado não tenha 
a possibilidade de alterar o tex-
to da lei que foi aprovada na se-
mana pela Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF), o 
objetivo é aprofundar o debate.

“A preservação do Con-
junto Urbanístico de Brasília 
é uma responsabilidade que 
transcende gerações”, conside-
ra Leila. “O projeto de Lucio 
Costa prioriza a convivência 
harmoniosa entre a natureza e 

a urbanização. Queremos tra-
zer para o Senado o impacto 
que o PPCUB terá na quali-
dade de vida dos brasilienses. 
A audiência pública busca pro-
mover um diálogo construtivo 
ouvindo todos os setores da 
sociedade. Queremos garantir 
que qualquer mudança respei-
te as características únicas de 
Brasília, equilibrando desen-
volvimento e preservação,” ex-
plica a senadora.

Polêmica

A votação gerou bastante 
polêmica na última semana 
no Distrito Federal. O texto, 
aprovado pela maioria da Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) seguirá para 
análise dos técnicos da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação (Seduh) 
antes da sanção do governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB). 
Dentro desta análise, o GDF 
informa que poderá chegar à 
conclusão de que alguns tre-
chos devam ser vetados.

Ibaneis Rocha criticou na 
semana passada as críticas da 
oposição ao projeto, cuja apro-
vação considerou “histórica”. O 
Psol anunciou que ingressará 
com uma ação judicial contra o 
PPCUB.

Leila Barros convoca audiência para discutir projeto
Renato Alves/Agência Brasília

Para Ibaneis, aprovação do PPCUB é “histórica” e críticas infundadas
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 O nível do Rio Acre em 
Rio Branco continua a baixar, 
causando preocupação com 
o abastecimento de água e a 
navegabilidade. Nesta segun-
da-feira, 24, a Defesa Civil in-
formou que o rio está a 1,81m. 
Com quase um mês sem chuvas 
significativas, a tendência é de 
piora. A prefeitura antecipou 
seu plano de contingência de 
escassez hídrica, distribuindo 
água potável nas comunidades 
rurais. Sem previsão de chuvas 
para a semana, a seca deve se 
agravar. Cláudio Falcão, da De-
fesa Civil, destacou a gravidade 
da situação, mencionando que 
afluentes como o Rio Espalha 
têm apenas 64 centímetros de 
lâmina d’água.

O Instituto de Hematologia 
e Hemoterapia do Amapá (He-
moap) está convocando doa-
dores de sangue B+ devido aos 
baixos estoques. Localizado na 
Avenida Raimundo Álvares da 
Costa, em Macapá, o Hemoap 
recebe doações presencialmen-
te de segunda a sexta-feira, das 
7h30 às 12h30, sem necessi-
dade de agendamento, ou via 
WhatsApp pelo número (96) 
98414-1779. A redução nas 
doações durante o período de 
férias compromete o abasteci-
mento das unidades de saúde 
do estado. Segundo Eldren 
Lage, diretor-presidente do He-
moap, são necessárias cerca de 
100 coletas diárias para manter 
a estabilidade do estoque.

O Ministério Público do 
Estado do Amazonas (MPE-
-AM) recomendou à prefeitura 
de Benjamin Constant medidas 
preventivas para mitigar os da-
nos da estiagem esperada este 
ano, que promete ser mais seve-
ra que a de 2023. Entre as ações 
sugeridas estão a convocação do 
gabinete de gestão institucional 
para ativar o plano de contingên-
cia, levantamento de preços de 
itens essenciais para evitar abusos, 
campanhas de conscientização, 
incentivos fiscais para estocagem 
de água e alimentos, e garan-
tia do fornecimento contínuo 
de água e merenda nas escolas.  
O prefeito Davi Bermeguy afir-
mou que as recomendações serão 
atendidas. 

Sem previsão 
de chuvas, Rio 
Acre continua 
a baixar

Hemoap 
convoca 
doadores de 
sangue tipo B+ 

MPE-AM 
recomenda 
ações de 
combate à seca 

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

A Polícia Civil do Pará desar-
ticulou uma associação criminosa 
que operava polos de educação 
a distância falsos usando a logo-
marca da Universidade Paulista 
- UNIP. A operação “Last Prom” 
cumpriu mandados de busca e 
apreensão em Oeiras do Pará, Be-
lém e Curralinho, desmantelando 
cinco polos ilegais que formavam 
alunos desde 2017. O líder do 
esquema foi preso em flagrante 
com documentos falsos e por es-
telionato. Ele se apresentava como 
coordenador regional da UNIP, 
enganando centenas de alunos e 
entregando certificados falsos em 
cursos de graduação e pós-gra-
duação.O delegado-geral Walter 
Resende destacou a importância 
da operação.

PC desarticula 
esquema de 
falsos cursos 
universitários

PARÁ

Trecho da BR-364 é 
liberado no Acre

 Após uma breve interdição 
programada entre sexta-feira 
(21) e sábado (22), a BR-364 
na altura da ponte sobre o Rio 
Tarauacá, que fica na cidade de 
mesmo nome localizada no in-
terior do Acre, foi reaberta para 
tráfego. 

O Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit) concluiu antecipa-
damente a remoção de uma laje 
de aproximadamente 20 tone-
ladas, que necessitava de repa-
ro devido a movimentações. A 
obra tinha planos para seguir 
até o domingo (23).

A ponte, cuja ampliação foi 
iniciada este ano e tem previ-
são de término para o início de 
2025, enfrentou problemas an-
teriormente, quando uma cra-
tera se formou em 2021, inter-
ditando parcialmente a via por 
vários meses. Moradores da ci-
dade de Tarauacá temiam ficar 
isolados por conta do problema 
na estrutura da ponte. 

A obra atual visa estender a 
ponte em 70 metros para evitar 

futuros contratempos devido à 
erosão e ao desbarrancamento 
no leito do Rio Tarauacá.

Segundo o superintenden-
te do Dnit, Ricardo Araújo, a 
remoção da laje danificada foi 
essencial para prosseguir com 
a construção da nova estrutura. 
Ele destacou a importância da 
interdição temporária para ga-
rantir a segurança dos motoris-
tas e pedestres durante os traba-
lhos, ressaltando que qualquer 
incidente poderia ser evitado 
com essa medida preventiva.

Ainda de acordo com o su-
perintendente, a obra foi rea-
lizada devido à uma mudança 
sofrida pelo rio com o passar 
do tempo. “A ponte foi feita 
no lugar correto, o rio era reto, 
porém, ao longo do tempo, 
formou uma curva em cima da 
ponte. Saiu do seu leito natural 
e veio avançando para a mar-
gem e por isso deu a erosão, 
fizemos esses estudos. Então, 
esses 70 metros de prolongação 
da ponte vai fazer com que o 
problema acabe”, concluiu.

Estiagem Preocupa 
Porto Velho (RO)

A capital de Rondônia 
enfrenta uma situação crítica 
devido à estiagem que está afe-
tando o Rio Madeira. Neste 
domingo (23), a Agência Na-
cional de Águas e Saneamento 
Básico (ANA) registrou o nível 
do rio em 6,63 metros, sinali-
zando uma preocupante queda 
nas águas.

Na última terça-feira (18), 
o nível do Rio Madeira chegou 
a 4,10 metros, próximo da cota 
de atenção estabelecida pela 
Defesa Civil estadual, que ativa 
medidas preventivas quando o 

rio atinge 4 metros, enquanto 
a Marinha do Brasil suspende a 
navegação a partir desta marca. 
A cota de alerta, segundo a De-
fesa Civil, é de 3,10 metros.

A Defesa Civil de Porto 
Velho emitiu alertas aos mora-
dores de áreas ribeirinhas sobre 
possíveis riscos, como o apare-
cimento de animais predadores 
e desbarrancamentos. O pre-
feito Hildon Chaves enviou 
um documento ao Ministério 
de Minas e Energia solicitando 
ações para prevenir uma crise 
hídrica na cidade.

Prefeitura de Porto Velho

Rio Madeira entra em cota de alerta
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O Arraiá do Povo 2024, re-

alizado no Parque de Ex-

posições da Fazendinha, 

em Macapá, está propor-

cionando uma oportuni-

dade única para micro e 

pequenos empreende-

dores do Amapá. Entre 

eles está Soraia Martins, 

proprietária da Barontine 

Comida Criativa, que cele-

brou o sucesso de vendas 

durante o evento.

“Durante esses três dias, 

conseguimos vender 

muito e alcançamos a 

meta que tínhamos es-

tabelecido para todo o 

evento”, destacou a em-

preendedora.

O arraiá, organizado pelas 

secretarias de Estado da 

Cultura (Secult) e do Tu-

rismo (Setur), em parceria 

com entidades locais, visa 

promover a cultura junina 

e apoiar a economia local. 

O evento reúne 59 grupos 

juninos de todo o estado 

em mais de 80 apresen-

tações, fortalecendo a tra-

dição local há mais de 80 

anos.

Essa edição do evento se 

estende até a próxima ter-

ça-feira (2), contando com 

shows e apresentações 

culturais em todos os dias. 

A atuação conjunta do 

Sistema Integrado de Se-

gurança Pública (Sisp) e 

da Secretaria de Justiça e 

Segurança Pública do Acre 

(Sejusp/AC) reduziu os ho-

micídios no estado em 

56,6% entre 2017 e 2022, se-

gundo o Atlas da Violência. 

O Acre atingiu a marca de 

26,7 homicídios por 100 mil 

habitantes em 2022.

O motorista de aplica-

tivo Reginaldo Souza, 

desaparecido desde a 

madrugada de domin-

go (23), foi encontrado 

morto na zona rural de 

Ouro Preto do Oeste, RO.  

Reginaldo havia saído 

para trabalhar e não retor-

nou pela manhã. Preocu-

pada, sua esposa acionou 

a polícia. 

Denilson da Rocha Soares, 

34 anos, foi encontrado 

morto com seis tiros em 

sua residência na rua An-

tônio Henriqueta, na Ilha 

de Santana, Amapá. Teste-

munhas relatam que dois 

homens não identificados 
chegaram, dispararam vá-

rias vezes contra ele e fugi-

ram. A polícia foi acionada e 

foi confirmado o óbito.

O Governo do Tocantins 

iniciou o processo de cap-

tação de R$ 250 milhões 

junto ao Banco de Brasí-

lia (BRB) para duplicar a 

Ponte Governador José 

Wilson Siqueira Campos 

entre Palmas e Luziman-

gues, além da duplicação 

da TO-080 até Paraíso do 

Tocantins. 

Seis jovens, de 18 a 23 anos, 

foram presos no residencial 

Vila Jardim, zona Oeste de 

Boa Vista, com armas, dro-

gas e dinheiro. Um deles, de 

19 anos, confessou à Polícia 

Militar ter participado de 

um assalto a uma residên-

cia na madrugada. O jovem 

admitiu o roubo com os ou-

tros cinco suspeitos.

A Prefeitura de Macapá 

(AP) inaugurou o Complexo 

Esportivo Macapaba como 

parte da Maratona de En-

tregas, que contemplará 14 

obras em 14 dias. O espaço 

visa oferecer lazer, e entre-

tenimento para cerca de 30 

mil moradores. O complexo 

possui campo de grama 

sintética, entre outros. 

A Universidade Federal de 

Roraima (UFRR) lançou 

o edital para o vestibular 

2025, oferecendo 760 vagas 

em 38 cursos. As inscrições 

vão de 29 de julho a 30 de 

agosto. A seleção terá mo-

dalidades Prova Integral 

(PI) e Processo Seletivo Se-

riado (PSS) com etapas I, II 

e III ingressos ocorrerão em 

2027, 2026 e 2025. 

Polícia prende tripulantes 

com 22kg de skank em re-

bocador no Rio Amazonas, 

Dois tripulantes de uma 

embarcação, tipo reboca-

dor, foram presos na tarde 

de domingo (23), suspeitos 

de tráfico de drogas. O caso 
aconteceu em Juruti, oeste 

do Pará. Segundo relatos 

da Polícia, foram apreendi-

dos 20 tabletes da droga.

Três homens, de 23, 26 

e 28 anos, foram presos 

com um arsenal de 10 ar-

mas de fogo, munições e 

drogas em Rio Preto da 

Eva, Amazonas. A polícia 

recebeu uma denúncia 

anônima e uma equipe 

da Força Tática os encon-

trou na rua Raimundo 

Barbosa Rodrigues, bairro 

Monte Castelo I.  

Uma médica foi seques-

trada por criminosos após 

sair de uma festa em Be-

lém (PA), e passou 16 horas 

em cativeiro. A vítima foi 

escolhida aleatoriamente 

enquanto se dirigia ao seu 

carro próximo ao evento. 

Ela foi agredida fisicamen-

te e mantida em uma casa, 

em Ananindeua.

Israel Cardoso/GEA

Soraia vende açaí e comidas típicas durante o evento

Arraiá do Povo Estimula 
Microempreendedores 

Justiça fortalece proteção 
ambiental na Amazônia

A abertura da 1ª edição 
de 2024 do Programa Justi-
ça Itinerante Cooperativa na 
Amazônia Legal, realizado em 
Humaitá, no Amazonas, des-
tacou-se pela homologação de 
um Acordo Judicial que abran-
ge 28 unidades de conservação, 
11 delas localizadas ao longo da 
BR-319.

A solenidade, realizada em 
conjunto com o Ministério Pú-
blico Federal (MPF), concluiu 
duas ações civis públicas que 
visavam fortalecer a proteção 
ambiental nessas áreas. 

O Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio) comprome-
teu-se a realizar um diagnóstico 
detalhado das condições das 
unidades de conservação, de-
senvolver planos de regulariza-
ção fundiária e de manejo, e im-
plementar conselhos gestores, 
além de alocar servidores para 
a gestão das áreas preservadas.

O Programa Justiça Itine-
rante, uma iniciativa do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) 
em colaboração com tribunais 
e órgãos públicos, ocorreu de 
17 a 21 de junho em Humaitá e 
Lábrea. Mais de 50 instituições 
públicas ofereceram serviços 
à população local, incluindo 
emissão de documentos, con-

sultas previdenciárias e traba-
lhistas, resolução de questões 
fundiárias e ambientais, além 
de oficinas e rodas de conver-
sa sobre cidadania. O Exército 
participou, proporcionando 
atendimento médico e odonto-
lógico.

Segundo a juíza federal Lí-
via Cristina Marques Peres, da 
3ª Vara da Seção Judiciária do 
Amapá (SJAP), que auxilia a 
Presidência do CNJ e coorde-
na o Programa, dados indicam 
que a Amazônia é a região com 

menor presença de órgãos ju-
diciários, o que impacta dire-
tamente no acesso aos direitos 
fundamentais dos habitantes 
locais. “A proposta é garantir 
o acesso à Justiça, promovendo 
cidadania em locais com barrei-
ras físicas de acesso e pouca pre-
sença estatal, mas alto índice de 
violação de direitos”, pontuou. 

Magistrados das Seções Ju-
diciárias do Amazonas, Rondô-
nia, Mato Grosso, Maranhão e 
Goiás, que realizaram cerca de 
300 audiências por dia, enfren-

tando desafios logísticos para 
atender às demandas locais.

O evento teve apoio do 
Conselho da Justiça Federal 
(CJF), Conselho Superior da 
Justiça do Trabalho (CSJT), 
Conselho Nacional do Minis-
tério Público (CNMP) e ou-
tros órgãos. A ação reforça o 
compromisso das instituições 
em promover a cidadania e pro-
teger o meio ambiente na Ama-
zônia Legal, contribuindo para 
o desenvolvimento sustentável 
da região.

Acordo integra 28 unidades de conservação próximas à BR-319
Antônio Augusto/STF

Acordo foi assinado durante a abertura do Programa Justiça Itinerante Cooperativa
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O Ceará se tornou o pri-
meiro estado no Brasil a iniciar 
a distribuição do novo medica-
mento para fibrose cística pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
A medida segue a portaria que 
estabelece diretrizes nacionais 
para diagnóstico e tratamento da 
doença, eliminando a necessida-
de de judicialização. Os pacientes 
elegíveis, com prescrição médica, 
podem receber a terapia tripla nos 
Hospitais Albert Sabin e Hospital 
de Messejana Dr. Carlos Alberto 
Studart Gomes.

A fibrose cística, causada por 
uma alteração genética que afeta 
secreções corporais como muco 
e suor, pode levar a complicações 
graves nos pulmões, pâncreas e 
sistema digestivo.

O governo da Bahia investiu 
R$ 1,2 milhões no projeto Eco-
folia Solidária durante o São João 
de 2024, apoiando catadores de 
materiais recicláveis. Coordena-
do pela Secretaria do Trabalho, 
Emprego e Renda e Esporte da 
Bahia (Setre), em parceria com 
as secretarias do Meio Ambiente 
(Sema) e Desenvolvimento Ur-
bano (Sedur).

Segundo a Setre, a ação en-
volve doze cooperativas que 
gerenciam centrais de coleta. 
Os catadores cadastrados rece-
bem EPIs, refeições e um valor 
justo pela venda dos recicláveis. 
O projeto visa cuidar do meio 
ambiente e da comunidade, 
evitando que resíduos sejam 
descartados inadequadamente.

O Ministério Público de Ser-
gipe (MPSE), está pressionando 
a Secretaria de Estado da Saúde 
(SES) e a Secretaria Municipal 
de Saúde de Aracaju (SMS) para 
estabelecer um fluxo de tratamen-
to multidisciplinar para crianças 
diagnosticadas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). 

Em audiência recente, o MP 
questionou as demoras no início 
dos tratamentos, que podem che-
gar a até 300 dias, e solicitou me-
didas para reduzir esse prazo para 
no máximo 90 dias. O MPSE 
também obteve decisões judiciais 
obrigando o Município de Ara-
caju a iniciar o tratamento multi-
disciplinar imediato para crianças 
com TEA, reforçando a urgência 
dos cuidados necessários.

Estado adere 
a tratamento 
para fibrose 
cística pelo SUS

Governo lança 
programa de 
reciclagem no 
São João

MPSE busca 
reduzir espera 
por tratamento 
de autismo

CEARÁ BAHIA SERGIPE

Segundo dados da Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis 
(ABIH), a Paraíba registrou uma 
alta na ocupação hoteleira duran-
te o período de festejos juninos. 
Na capital, em João Pessoa, a ocu-
pação chegou a 87%, enquanto 
Campina Grande registrou 90% 
e Monteiro, no interior do esta-
do, chegou a 100% de ocupação 
hoteleira.

O presidente da Empresa 
Paraibana de Turismo (PBTur), 
Ferdinando Lucena destaca a 
diversificada programação cul-
tural como atrativo principal. 
O secretário de Turismo e De-
senvolvimento Econômico da 
Paraíba, Miguel Ângelo ressal-
tou o impacto positivo dos fes-
tejos na economia local.

Ocupação 
hoteleira chega 
a 90% durante 
o São João

PARAÍBA

MPPE monitora 
despesas juninas

O Ministério Público de Per-
nambuco (MPPE) lançou uma 
plataforma de transparência vol-
tada para monitorar os gastos das 
prefeituras com os festejos juni-
nos. A iniciativa busca fornecer à 
população informações detalha-
das sobre os custos de shows e a 
contratação de artistas durante o 
período festivo. Até o momento, 
o MPPE registrou mais de 1.200 
apresentações de 776 artistas, to-
talizando R$ 90 milhões destina-
dos aos eventos.

Dos 184 municípios do esta-
do, 112 aderiram voluntariamen-
te ao Painel dos Festejos Juninos. 
No entanto, aproximadamente 
40% das cidades pernambucanas 
informaram que não realizaram 
gastos com a programação junina 
de 2024.

O procurador-geral de Justiça, 
Marcos Carvalho, destacou a im-
portância da ferramenta para que 
os cidadãos possam acompanhar 
os gastos públicos com as festas de 
São João. 

Caruaru, conhecida por seu 
tradicional São João, lidera o ran-

king de despesas com mais de R$ 
14 milhões investidos na progra-
mação deste ano. Araripina, no 
Sertão, ocupa a segunda posição 
com R$ 6,7 milhões, seguida por 
Petrolina, que gastou R$ 6,3 mi-
lhões.

Uma parte dos gastos foi 
destinada aos cachês de duas 
duplas sertanejas: Zé Neto e 
Cristiano, e Maiara e Maraísa, 
que representaram quase 20% 
do total registrado na platafor-
ma.

Em termos de número de 
atrações, Araripina contratou 
26 apresentações, enquanto Vi-
tória de Santo Antão, na Zona 
da Mata Sul, contratou 61 ar-
tistas, pagando metade do valor 
gasto por Araripina.

A Comissão de Direito 
Administrativo da Ordem dos 
Advogados do Brasil em Per-
nambuco (OAB-PE) avaliou 
os dados e enfatizou a necessi-
dade de os gestores municipais 
priorizarem os gastos públicos 
de acordo com as demandas da 
população. 

PM e marido são 
presos por esquema 

A Polícia Civil do Maranhão 
efetuou a prisão de uma policial 
militar e seu marido sob a acu-
sação de integrarem um grupo 
criminoso liderado por Skarlete 
Melo, conhecida por promover 
jogos de azar, incluindo o Fortune 
Tiger, conhecido como ‘Jogo do 
Tigrinho’. A policial, identificada 
como capitã, é suspeita de forne-
cer armas ao grupo e realizar segu-
rança para a influenciadora, com a 
ajuda do marido.

A captura ocorreu na última 
sexta-feira (21), no bairro Araça-
gy, onde também foram detidos 

por desacato à polícia e roubo de 
energia elétrica, prática conheci-
da como ‘gato’. Skarlete Melo está 
em prisão domiciliar, enfrentan-
do diversas acusações criminais, 
incluindo obstrução de investiga-
ções.

A investigação, iniciada em 
setembro de 2023, resultou em 
denúncias por crimes como orga-
nização criminosa, divulgação ile-
gal de jogos de azar e lavagem de 
dinheiro. As autoridades apuram 
ainda a participação de Skarlete e 
seu marido em outras atividades 
ilícitas relacionadas ao jogo.

Arquivo pessoal

Casal é acusado de fornecer armas para influenciadora
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Apreensões

Plano

Artesanato

Pavimentação

Incêndio Reconhecimento

Exposição

Patrimônio

Cibersegurança

Alimentos

A Vila do Forró, na Orla da 

Atalaia, em Sergipe, apre-

senta um ponto de des-

taque: uma casa de taipa 

cenográfica, adornada com 
bandeirolas coloridas, que 

evoca a nostalgia das an-

tigas moradias rurais. Este 

espaço é uma homena-

gem a Valtinho do Acorde-

on e exibe uma coleção de 

objetos típicos, como fogão 

a lenha, candeeiro, máqui-

na de costura e canecos 

de barro, que remetem à 

vida interiorana do Nordes-

te. Para muitos visitantes a 

casa de taipa não é apenas 

uma exposição, mas uma 

conexão emocional com 

suas infâncias vividas em 

construções similares. Di-

vânia da Silva, que cresceu 

em uma casa de taipa em 

São Cristóvão, e as irmãs 

Maria Auxiliadora, Maria do 

Carmo e Ilza Santos, com-

partilham suas memórias 

afetivas e histórias de uma 

época marcada pela simpli-

cidade e pela união familiar. 

Durante o Arraiá do Povo e 

Vila do Forró, organizado 

pelo governo de Sergipe, a 

casa de taipa visa fortalece 

a identidade cultural e for-

talecer a valorização da cul-

tura popular nordestina.

A Polícia Militar de Alago-

as divulgou na última se-

mana o relatório de apre-

ensões de armas e drogas 

entre 16 e 22 de junho. 

Foram apreendidas 22 ar-

mas e 19,296 kg de drogas 

em Maceió e no interior. 

Maceió lidera com sete 

armas e 16,5 kg de drogas 

apreendidos. Foram lavra-

dos 34 TCOs.

O Ceará lança o Plano Es-

tadual de Políticas Sobre 

Drogas na terça-feira (25) 

no Hotel Praia Centro du-

rante a 9ª Semana Estadu-

al de Políticas sobre Dro-

gas. O plano define metas 
e eixos de atuação para os 

próximos três anos, focan-

do na prevenção, cuidado, 

reinserção social e educa-

ção permanente.

A 38ª edição do Salão de 

Artesanato Paraibano, em 

Campina Grande, já ultra-

passa R$ 1 milhão em ven-

das. O evento, com tema 

“A Arte de Quem Vive da 

Fé”, homenageia artesãos 

santeiros e ocorre até 30 

de junho. O Projeto Salão 

Solidário arrecadou 3 mil 

itens para artesãos do Rio 

Grande do Sul.

O governo do Piauí finalizou 
as obras de pavimentação 

asfáltica na zona urbana 

de Palmeirais, totalizando 

24.720 m² e um investi-

mento de R$ 2,5 milhões. 

Seis ruas foram pavimenta-

das, incluindo a importante 

Avenida Gonçalo Soares. As 

vias também receberam si-

nalização.

Um galpão de reciclagem 

em Itabaiana (SE) foi des-

truído por um incêndio du-

rante a madrugada desta 

quinta-feira (20), conforme 

confirmado pelo Corpo de 
Bombeiros. Cerca de 20 

mil litros de água e Líquido 

Gerador de Espuma foram 

usados no combate às cha-

mas. Não houve vítimas.

O Recife alcançou a nota 

máxima no Ranking de 

Qualidade da Informação 

Contábil e Fiscal da Secre-

taria do Tesouro Nacional. 

Com 97,16% de acertos, o 

município garantiu o selo 

A pelo segundo ano con-

secutivo, destacando-se 

pela precisão e integrida-

de dos dados.

Exposição de crianças e 

adolescentes assistidos 

pela Cáritas na Bahia des-

taca direitos infantojuve-

nis. Realizada em Amar-

gosa a mostra ‘Laços de 

Amor’ visa conscientizar 

sobre direitos infantojuve-

nis. Com curadoria de Ra-

fael Lopes, a mostra exibe 

30 fotos abordando reali-

dades locais.

A Câmara Municipal de 

São Luís aprovou o Proje-

to de Lei nº 160/2023, re-

conhecendo a Marcha Pra 

Jesus de São Luís como 

Patrimônio Cultural de 

Natureza Imaterial. A de-

cisão visa valorizar a cultu-

ra religiosa local. O evento 

é celebrado anualmente 

e faz parte do calendário 

cultural da cidade.

A Comissão de Desenvol-

vimento Econômico da 

Assembleia Legislativa de 

Pernambuco aprovou a 

criação da Política Esta-

dual de Combate às Frau-

des Virtuais e aos Delitos 

Cibernéticos. O projeto 

de lei visa integrar forças 

de segurança, conscienti-

zar a população e realizar 

campanhas educativas.

O Rio Grande do Norte al-

cançou 172 toneladas de 

alimentos distribuídos a co-

munidades indígenas pelo 

Programa de Aquisição de 

Alimentos (PAA). A primeira 

fase encerrou com entrega 

na comunidade do Catu, 

em Goianinha, aguardando 

sinalização para nova etapa 

do programa.

Governo de Sergipe

Construção de taipa é exposta durante a Vila do Forró 

Casa cenográfica em Sergipe 
resgata memória afetiva

Startups do Piauí oferecem 
apoio para outros países

Localizada na Zona de Pro-
cessamento de Exportação (ZPE) 
de Parnaíba, o Tech Export Hub 
abriga 12 startups piauienses de 
base tecnológica. Essas empresas 
prestam serviços não apenas para 
diversos estados brasileiros, mas 
também para países das Américas 
e da Europa. Até o final deste ano, 
mais quatro startups iniciarão 
suas atividades, totalizando 16 no 
espaço.

O Tech Export Hub foi esta-
belecido como o primeiro hub de 
exportação de serviços e produtos 

de tecnologia do Brasil, coincidin-
do com a inauguração da ZPE de 
Parnaíba em 14 de fevereiro de 
2022. O espaço abriga fintechs, 
edutechs e healthtechs, todas com 
planos de internacionalização ou 
já operando no mercado global.

Sob a gestão da ZPE de Par-
naíba, o hub oferece infraestrutu-
ra completa, incluindo internet, 
água, energia, segurança 24h e as-
sistência técnica. O presidente da 
ZPE Piauí, Álvaro Nolleto, desta-
cou a iniciativa como parte dos es-
forços do estado para desenvolver 

uma empresa unicórnio, avaliada 
em US$ 1 bilhão ou mais.

“Transformação digital e gera-
ção de emprego e renda são duas 
das principais bandeiras da atual 
gestão. Logo, incentivar o surgi-
mento e o crescimento de em-
presas aqui contribuem para que 
consigamos isso. São startups que 
podem produzir soluções para 
indústrias e grandes empresas do 
mundo inteiro, além de prestar 
serviços ao próprio Governo do 
Estado”, destacou o presidente.

A coordenadora do Tech Ex-

port Hub, Karla Silva, elogiou a 
iniciativa do Governo do Estado 
em investir progressivamente em 
tecnologias e inovação. “A comu-
nidade de tecnologia de Parnaíba 
já existia há muito tempo, esse 
potencial sempre esteve aqui, mas 
faltava esse olhar e investimentos. 
Mas, agora, temos uma grande 
perspectiva de crescimento e um 
futuro promissor pela frente. É 
com esse trabalho de apoio às 
novas tecnologias e de desenvol-
vimento de startups que tornare-
mos o Piauí um grande polo tec-
nológico”, destacou a gestora.

Dentro do Tech Export Hub, 
a startup Higia Health Technolo-
gy se destaca pela sua contribui-
ção na área de saúde. Utilizando 
inteligência artificial, a empresa 
desenvolve soluções avançadas em 
telemedicina, atendendo deman-
das no Brasil e em negociações 
com países da América Latina e 
Europa.

O diretor de Tecnologia da 
Higia, Dario Calçada, enfatizou o 
papel crucial do Tech Export Hub 
no crescimento da empresa e elo-
giou o apoio do governo estadual 
às tecnologias emergentes. Ele 
destacou a criação da Secretaria 
de Inteligência Artificial, Econo-
mia Digital, Ciência, Tecnologia e 
Inovação (SIA), que impulsiona o 
ecossistema de inovação no Piauí.

Tech Export Hub reúne empresas de saúde, educação e finanças
Governo do Piauí

O Tech Export Hub abriga empresas de base tecnológica e inovadora
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Por Daniel Flores*

A inovação tecnológica 
tem se mostrado um elemen-
to essencial para a transfor-
mação de diversos setores 
econômicos, e o segmento 
de cooperativas de crédito 
não é uma exceção. À medi-
da que navegamos por um 
cenário econômico cada vez 
mais digital e dinâmico, as 
cooperativas de crédito pre-
cisam abraçar tecnologias 
habilitadoras para continuar 
competitivas e relevantes. 
Neste contexto, discutir es-
sas inovações transformado-
ras que estão moldando o 
setor é de suma importância.

As cooperativas de cré-
dito, historicamente conhe-
cidas por seu modelo de 
negócio baseado em prin-
cípios coparticipantes e na 
proximidade com seus mem-
bros, enfrentam o desafio de 
modernizar suas operações 
sem perder a essência de 
sua missão. A digitalização 
surge como uma aliada cru-
cial, proporcionando maior 
eficiência operacional, me-
lhor experiência do cliente 
e novos produtos e serviços 
financeiros adaptados às ne-
cessidades do mercado atual.

Uma das tecnologias 
mais impactantes nesse ce-
nário é a inteligência arti-
ficial (IA). A IA permite às 

cooperativas de crédito ana-
lisar grandes volumes de da-
dos para identificar padrões 
de comportamento, prever 
tendências e personalizar 
ofertas de produtos. Com 
a IA, é possível melhorar 
a gestão de risco, detectar 
fraudes com mais eficácia e 
oferecer um atendimento ao 
cliente mais ágil e preciso. 
No mercado temos alguns 
exemplos, como o chatbots 
e assistentes virtuais, alimen-
tados por IA, que podem 
atender membros 24/7, pro-
porcionando respostas rápi-
das e eficientes.

Outra tecnologia que 
está revolucionando o setor 
é o blockchain. Conhecido 
por sua segurança e trans-
parência, o blockchain pode 
trazer para as cooperativas 
de crédito a possibilidade 
fazer transações, registrar 
dados e garantir a confor-
midade regulatória. Com 
o blockchain, as transações 
se tornam mais seguras e 
menos suscetíveis a fraudes, 
enquanto a transparência 
no registro de operações au-
menta a confiança dos mem-
bros. Além disso, contratos 
inteligentes podem automa-
tizar processos, reduzindo 
a burocracia e acelerando o 
tempo de resposta.

*Head na Adiq 
Pagamentos 

Inovação Tecnológica 
nas Cooperativas 
de Crédito

Agricultura cresce em SE 
com novas tecnologias

No sertão sergipano, a che-
gada da tecnologia de irrigação 
marca uma nova era para os agri-
cultores de Canindé do São Fran-
cisco, Itabaiana, Lagarto, Malha-
dor, Areia Branca, Riachuelo e 
Tobias Barreto. Coordenada pela 
Companhia de Desenvolvimento 
Regional de Sergipe (Coderse), a 
iniciativa transformou 1.826 lo-
tes antes improdutivos em áreas 
férteis, beneficiando diretamente 
14.003 moradores da região.

O sistema de irrigação, com-
posto por adutoras, canais e bom-
beamento, possibilita o cultivo 
diversificado, incluindo feijão-de-
-corda, milho verde, aipim, horta-
liças e batata-doce. No perímetro 
de Canindé do São Francisco, 
no sertão sergipano, produtores 
como José Celso declararam que 
suas vidas foram modificadas após 
a chegada da tecnologia.

“Comecei a ser assistido em 
1988. Minhas goiabas vão para 
todas as regiões de Sergipe, Ala-
goas e Pernambuco. Vivo exclu-
sivamente da produção. É com 
o que sustento minha esposa e 
meus dois filhos. Inclusive, uma 
delas faz faculdade em Recife 
com os recursos da minha roça. 
Minha esposa e um funcionário 
que contrato por temporada 
me ajudam na lida”, disse o pro-
dutor.

Produção e sustento
Entre as culturas oriundas 

do perímetro irrigado nos mu-
nicípios contemplados estão o 
feijão-de-corda, o milho verde, 
aipim, hortaliças, batata-doce, 

entre pelo menos mais 15 es-
pécies no estado. Em sua pro-
priedade, José dos Santos, que 
prefere ser chamado de Duda, 
como é mais conhecido, pro-
duz quiabo há anos, mas desta 
vez decidiu introduzir o mara-
cujá. “É daqui que tiro o susten-
to de minha família. Sou casa-
do e tenho um filho. Tudo que 
produzo vendo para Aracaju. É 
a primeira vez que estou pro-
duzindo maracujá. O quiabo já 
tenho mais experiência”, infor-
mou o agricultor, que contrata 
um funcionário no período de 
safra para auxiliá-lo na colheita. 
“Antes do perímetro ninguém 
produzia nada aqui, porque só 
passou a ter água depois da tec-
nologia. Antes isso aqui tudo 
era seco”, recordou.

Os técnicos da Coderse 
orientam os produtores quan-
to ao cultivo mais apropriado 
em cada época ou estação do 
ano, levando em conta o cli-
ma, o mercado local, as safras 
de outros polos de produção, a 
potencialidade do solo e tecno-
logia de irrigação empregada.

“A Divisão de Agronegócio 
assessora os grupos associativos 
na formalização das entidades 
e na composição de projetos/
propostas aos Programas de 
Aquisição de Alimentos (mo-
dalidade doação simultânea) e 
PNAE. Durante a vigência dos 
contratos de fornecimento de 
alimentos, os técnicos agríco-
las auxiliam no planejamento 
das safras para atender o que 
foi acordado nas propostas e a 

Divisão de Agronegócio auxilia 
na prestação de contas de cada 
entrega”, elucidou Paulo Sobral. 

Edileide Martim produz 
acerola e quiabo. “Envio tudo 
para Aracaju. Demos uma para-
da agora, por causa do período 
chuvoso”. 

Ivonaldo Lima gerencia 
uma propriedade de abóboras, 
em Canindé. “Às vezes variamos 
para quiabo. Com a introdução 
do perímetro irrigado muito 
ajudou na produção. Mudou 
nossa forma de trabalhar. Ficou 
mais fácil. Tem como molhar a 
terra em pouco tempo. Ficou 
mais eficiente”, elogiou Ivonal-
do, acrescentando que as safras 
acontecem a cada quatro meses. 
“Colhemos 18 mil quilos por 
safra”, comemorou. 

Coderse implementa ações em perímetros irrigados do estado
Erick O’Hara/Gov-SE

Seis perímetros em sete municípios sergipanos produzem desde quiabo a maracujá
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O Programa Operação Foco 
Divisas, da Secretaria de Estado 
da Casa Civil, em ação conjunta 
com a Secretaria de Estado da 
Fazenda do Rio de Janeiro e o 
Comando de Policiamento Ro-
doviário, da Secretaria de Estado 
da Polícia Militar, realizou entre 
os dias 18, 19 e 20 de junho a 
operação Fuel Route II, com ob-
jetivo de combater crimes fiscais 
no que tange a distribuição de 
combustível em todo o Estado 
do Rio de Janeiro. A ação contou 
com a participação também da 
Polícia Rodoviária Federal e com 
a Central de Inteligência Vigilân-
cia e Tecnologia em Apoio à Se-
gurança da Prefeitura do Rio de 
Janeiro. Cerca de 90 caminhões 
tanques foram abordados.

A equipe de Educação para 
o Trânsito da Coordenadoria 
Estadual de Gestão de Trânsito 
de Minas Gerais (CET-MG), 
vinculada à Secretaria de Esta-
do de Planejamento e Gestão 
(Seplag-MG), realizou uma 
palestra para futuros motoris-
tas de Minas Gerais. A ação pe-
dagógica foi realizada no Sest 
Senat unidade Serra Verde, em 
Belo Horizonte, nos dias 17 e 
21/6.  As palestras ministradas 
pela equipe da Educação para o 
Trânsito da CET-MG, aborda-
ram detalhes sobre a obtenção 
da Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH), a importância 
da segurança no trânsito e as 
oportunidades de trabalho que 
o documento proporciona.

A Secretaria de Estado dos 
Direitos da Pessoa com Defi-
ciência abre nesta segunda-feira 
(24) as inscrições para o curso 
de Liderança e Empoderamen-
to Feminino do programa TO-
DAS in-Rede. A iniciativa pro-
move cursos on-line gratuitos 
para mulheres com deficiência, 
familiares e apoiadores e abor-
da temas como o empreende-
dorismo e os direitos femini-
nos. As vagas são limitadas e as 
inscrições vão até 30 de julho. 
As aulas acontecem no mês de 
agosto. O curso é on-line, aces-
sível em Libras, e conta com 
certificação. As aulas desta nova 
turma ocorrerão nos dias 6, 8, 
13, 15 e 20 de agosto, das 19h 
às 22h horas.

Operação 
contra crimes 
fiscais em 
combustível

Coordenadoria 
de Trânsito 
realiza palestra 
pedagógica

Curso de 
liderança para 
mulheres com 
deficiência

RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS SÃO PAULO

O governador Renato Ca-
sagrande, participou, nesta 
segunda-feira (24), da abertu-
ra do evento Sustentabilidade 
Brasil, a maior conferência em 
sustentabilidade e ESG do País. 
Na ocasião, foi anunciado um 
pacote de entregas do Governo 
do Estado na área ambiental 
em alusão ao mês em que se 
comemora o Dia do Meio Am-
biente. A conferência segue até 
a próxima quinta-feira (27) no 
Pavilhão de Carapina, na Serra. 
Casagrande, que também pre-
side o Consórcio Brasil Verde, 
falou sobre a importância dos 
temas em discussão no evento 
que ganhou projeção nacional 
e conta com participantes até 
do exterior.

Abertura 

do evento 

‘Sustentabilidade 

Brasil’

ESPÍRITO SANTO

Obra da Linha 
6-Laranja de 
metrô avança

O governador em exercício 
Felicio Ramuth fez visita técni-
ca nesta segunda-feira (24) nas 
obras de construção da Linha 
6-Laranja de metrô, o maior 
projeto de infraestrutura em 
execução na América Latina. 
O empreendimento avançou 
com o encontro dos túneis da 
futura Estação Brasilândia e do 
Pátio Morro Grande, trecho 
que liga a linha de transporte 
à principal base de operação e 
controle do ramal metroviário. 
“Mais uma etapa importante 
que vai garantir a chegada até o 
final de 2026 na estação Perdi-
zes. São oito estações até Perdi-
zes, e hoje aqui no Pátio Morro 
Grande, onde a gente interliga 
a primeira estação, a de Brasi-
lândia”, afirmou Felicio. “E são 
uma série de obras voltadas ao 
metrô. Este mês tivemos auto-

rizações importantes que vão 
permitir que o metrô chegue 
até o Jardim Ângela, outra linha 
até Guarulhos. Portanto, o nos-
so governador Tarcísio entende 
como prioridade a expansão do 
metrô e claro das nossas linhas 
da CPTM”, acrescentou.

A visita foi acompanhada 
pelo secretário de Parcerias em 
Investimentos, Rafael Benini, 
executivos do consórcio Linha 
Uni, responsável pelas obras, 
e outras autoridades. O em-
preendimento é uma parceria 
público-privada (PPP) do Go-
verno do Estado de São Paulo 
e conta com mais de R$ 18 bi-
lhões em investimentos. A rede 
de túneis entre a Estação Brasi-
lândia e o Pátio Morro Grande 
é de 1.850 metros de extensão, 
567 metros de passagem sub-
terrânea de via e o restante do 

percurso em via singela. Sendo 
toda a linha acessada a partir 
do Pátio Morro Grande. “Essa 
obra é mais um compromisso 
do governo Tarcísio com a ex-
pansão da malha metroviária”, 
afirmou o secretário.

Com o avanço da obra, a cons-
trução da infraestrutura ferroviá-
ria do Pátio Morro Grande atinge 
64,26%. Já foram instaladas 851 
toneladas de estruturas metálicas 
na área de manutenção e estacio-
namento para os 22 trens que irão 
operar o ramal. O espaço possui 

mais de 213 mil m² – o equivalen-
te a 26 campos de futebol.

Linha 6 – Laranja
Com 15 km de extensão e 15 

estações, a Linha 6-Laranja de me-
trô de São Paulo vai ligar o bairro 
da Brasilândia, na Zona Norte, à 
Estação São Joaquim, na região 
central da cidade, reduzindo a 
apenas 23 minutos um trajeto que 
hoje é feito de ônibus em cerca de 
uma hora e meia. A linha deverá 
transportar cerca de 630 mil pas-
sageiros por dia.

Divulgação

Felicio Ramuth na obra da Linha 6-Laranja de metrô

CORREIO SUDESTE

IPVA em atraso são notificados

2.500 professores foram convocados

Hospital Regional de Teófilo Otoni

40 mil novas empresas este ano

Sefaz realiza fiscalização

O número de clientes da 

Cemig que teve o serviço 

de energia interrompido 

por ocorrências causadas 

por pipas aumentou em 

50% em maio, quando 

comparado aos quatro 

primeiros meses de 2024. 

No mês passado, quase 

53 mil unidades consu-

midoras da companhia 

foram prejudicadas pela 

brincadeira em 214 inci-

dentes com a rede de dis-

tribuição da empresa. Se 

somados os cinco primei-

ros meses deste ano, esse 

tipo de brincadeira já pre-

judicou mais de 150 mil 

clientes da Cemig em 672 

ocorrências no sistema 

elétrico. Na Região Metro-

politana de Belo Horizon-

te, foram registrados 289 

incidentes provocados 

por pipas, com 73 mil uni-

dades consumidoras in-

terrompidas. O engenhei-

ro eletricista da Cemig, 

Demetrio Aguiar, destaca 

que soltar pipa não é o 

problema. O especialista 

alerta que a brincadeira 

deve ser feita em locais 

descampados e sem uso 

de linhas cortantes, que 

pode cair sobre redes elé-

tricas ou vias públicas.

A Secretaria da Fazenda 

e Planejamento do Esta-

do de São Paulo (Sefaz-

-SP) notificou na semana 
passada os proprietários 

de 1.983.527 veículos em 

atraso com o pagamento 

do Imposto sobre a Pro-

priedade de Veículos Auto-

motores (IPVA). Os débitos 

somam R$ 3.028.179.433,16 

e abrangem os IPVAs de 

2021, 2022, 2023 e de 2024. 

A notificação ocorreu ex-

clusivamente via Diário 

Oficial do Estado, na edi-
ção de sexta-feira (21), e 
traz a identificação do 
proprietário e do veículo, e 

os valores do imposto, da 

multa incidente e dos juros 

por mora. A consulta on-li-

ne inserindo CPF/CNPJ ou 

placa do veículo no site.

O RJ publicou em Diário 

Oficial a convocação de 
2.500 professores sele-

cionados para migração 

voluntária da jornada de 

trabalho do Professor Do-

cente I, de 18h para 30 horas 

semanais. Os profissionais 
devem comparecer, em até 

três dias a contar da data 

de apresentação estipula-

da no edital, às Diretorias 

Regionais Administrativas. 

A mudança começa a va-

ler no segundo semestre. 

Os convocados deverão 

comparecer às Diretorias 

Regionais Administrativas, 

com toda a documenta-

ção comprobatória. Caso os 

candidatos não compare-

çam no prazo serão consi-

derados faltosos, sob pena 

de perda da classificação.

A Secretaria de Estado de 

SES-MG e Seinfra inspe-

cionaram o andamento 

das obras de construção 

do Hospital Regional de 

Teófilo Otoni. O secretário 
de Estado de Saúde, Fábio 

Baccheretti, e o secretário 

de Estado de Infraestrutu-

ra, Mobilidade e Parcerias, 

Pedro Bruno, vistoriaram 

também, no município de 

Nanuque, a obra de pavi-

mentação da MGC-418, co-

nhecida como Rodovia do 

Boi, e obra da nova UBS em 

Carlos Chagas. Até o mo-

mento, o Governo de Mi-

nas investiu R$ 29.535.677 

na retomada das obras do 

Hospital Regional de Teó-

filo Otoni de acordo com a  
20º medição da Seinfra, rea-

lizada no período de 1 a 31/5.

Minas Gerais encerrou o 

último mês de maio com 

um volume de 39.997 em-

presas abertas no acumu-

lado do ano. O número 

representa 4.447 novos 

empreendimentos a mais 

que no mesmo período 

do ano passado, alta de 

12,51%. Os dados fazem 

parte do relatório mensal 

de registros mercantis 

produzido pela Jucemg, 

entidade vinculada à Se-

de-MG.Ainda de acordo 

com o estudo, somente 

em maio, 7.532 novos ne-

gócios foram constituídos 

em Minas, um crescimen-

to de 5,21% na compa-

ração com maio do ano 

passado (7.159 aberturas).

Com o objetivo de garan-

tir a conformidade fiscal e 
a procedência do produto 

que chega ao consumi-

dor, a Sefaz, por meio da 

Receita Estadual, realizou 

uma operação especial de 

fiscalização em empresas 
produtoras de água mine-

ral. A ação, que teve início 

em março, alcançou 13 em-

presas: nove localizadas no 

Espírito Santo e quatro com 

sede no Rio, que comercia-

lizam o produto para o Es-

tado utilizando o regime de 

Substituição Tributária. Os 

auditores fiscais da Receita 
Estadual encontraram ir-

regularidades em dez em-

presas, que resultaram em 

13 autuações.

Cemig / Divulgação

150 mil unidades tiveram o serviço interrompido

Aumento de 50% de clientes 
desligados por pipas em maio

Governo do Rio promove 3ª 
edição da ExpoRio Turismo

A 3 ª edição da ExpoRio Tu-
rismo, maior evento de turismo 
do Estado do Rio de Janeiro, vai 
reunir os principais players da ca-
deia produtiva do segmento, no 
Complexo Lagoon, entre os dias 
27 e 30 de junho (de quinta-feira 
a domingo). O projeto apresenta 
os atrativos turísticos das 12 re-
giões do estado e é realizado pelo 
Governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Estado de Turismo 
(Setur-RJ) e pela TurisRio, com 
apoio da Fecomércio RJ e parceria 
institucional do Sesc RJ e do Se-
nac RJ. O evento marca a amplia-
ção da oferta turística fluminense 

e a integração de ações entre os 
setores público e privado. 

Durante os quatro dias de 
evento, a ExpoRio Turismo vai 
apresentar experiências focadas 
nos diversos segmentos que serão 
representados em espaços exclu-
sivos, além das atrações culturais 
disponíveis. Haverá também 
uma área instagramável, onde 
os visitantes poderão levar uma 
lembrança das belezas do Rio de 
Janeiro, além de curtir a mostra 
do artesanato fluminense, o es-
paço gastronômico e shows com 
grandes nomes da música bra-
sileira. “Estamos promovendo 

o potencial turístico dos muni-
cípios para atrair, cada vez mais, 
visitantes para as diversas regiões. 
Além de divulgar as nossas cida-
des, a feira apresenta ao público 
nossos atrativos turísticos, pro-
dutivos e culturais. Além de en-
tretenimento, estamos focando 
o turismo como atividade eco-
nômica”, ressalta o governador do 
Rio, Cláudio Castro. O público 
terá também a oportunidade 
de participar de debates com e 
painéis sobre turismo, negócios, 
empreendedorismo, entre outros 
temas. Nomes conhecidos como 
Antônio Rodrigues, dono da 

rede Belmonte, e Luiz Calainho, 
sócio do Blue Note, estão entre 
os palestrantes.

Ao final de cada dia, uma 
grande atração para fechar com 
chave de ouro: Mumuzinho 
(quinta - 27/06); Toni Garrido 
(sexta - 28/6); Pretinho da Ser-
rinha (sábado - 29/6); e Blitz 
(domingo - 30/6). “O Lagoon, 
novamente, será a casa do turis-
mo fluminense. A ExpoRio Tu-
rismo já faz parte do calendário 
de eventos do Rio de Janeiro, 
integra os municípios e as pes-
soas adoram. Em 2023, recebe-
mos mais de 50 mil pessoas e 
este ano tem tudo para ser, de 
novo, um sucesso de público, 
fomentando todo o potencial 
das regiões turísticas do estado”, 
explica o secretário de Estado 
de Turismo, Gustavo Tutuca.

A ExpoRio contará ainda 
com food trucks, shows de ar-
tistas do interior, espaço kids 
“Sesc + Diversão” e ativações 
para toda a família. Além das 
experiências voltadas para o 
setor, os participantes poderão 
aproveitar muitas ativações 
em família. O evento con-
ta com atividades recreativas 
oferecidas pelo Sesc RJ para 
as crianças, além de um muro 
de escalada e exposição de um 
dinossauro gigante, vindo dire-
tamente do Parque dos Dinos-
sauros (Miguel Pereira). 

Exposição, shows e produtos regionais em evento de turismo
Divulgação Turismo

3 ª edição da ExpoRio Turismo vai reunir os principais players do segmento
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Termina na terça-feira (25) 
o prazo para prefeituras gaúchas 
cadastrarem famílias residentes 
em áreas afetadas. Elas vão rece-
ber o Auxílio Reconstrução. Ele 
é válido para cidades com decreto 
de estado de calamidade ou de 
situação de emergência. Segundo 
a Secom da Presidência da Repú-
blica, 444 municípios estão com 
reconhecimento federal vigente e 
podem solicitar R$ 5,1 mil para 
cada família.”As prefeituras devem 
cadastrar os dados das famílias na 
página do Auxílio Reconstrução. 
Após a análise no sistema, o res-
ponsável familiar precisa confir-
mar as informações no mesmo 
site. Na sequência, a Caixa Eco-
nômica Federal realiza o depósito 
em conta”, informou a Secom.

A usina solar Segredo, cons-
truída pela Copel em Reserva do 
Iguaçu começou a operar neste 
domingo (23). Parte do progra-
ma Copel Solar, que proporciona 
economia de até 15% na conta de 
luz a partir de créditos da geração 
fotovoltaica, a instalação pos-
sui capacidade de geração de 6,7 
MWp e vai atender a 350 clien-
tes. Ao longo do ano, a unidade 
deverá produzir 13,4 GWh. A 
Copel Solar é um novo modelo 
de negócios da empresa, pelo qual 
os clientes podem adquirir crédi-
tos de energia gerada pela usina 
solar. A Copel instala e opera as 
unidades geradoras, ao passo que 
os clientes assinam contratos para 
utilizar os créditos, resultando em 
economia nos custos de energia.

A Fitch Ratings, uma das 
três maiores agências de clas-
sificação de risco de crédito 
do mundo, mantém o Rating 
Nacional de Longo Prazo da 
Sanepar e de suas emissões de 
debêntures em AAA (triplo 
A), com perspectiva estável. A 
publicação foi na tarde desta 
segunda-feira (24). Conforme 
o relatório da Fitch Ratings, 
a ação de rating considera a 
expectativa de que a Sanepar 
manterá forte perfil financeiro, 
mesmo com a previsão de eleva-
dos investimentos. “A geração 
operacional de caixa deve per-
manecer robusta, com margens 
de EBITDA acima da maioria 
dos principais pares da indús-
tria”, diz o relatório.

Auxílio 
Reconstrução 
finaliza 
cadastro hoje

Nova usina 
solar da Copel 
em Reserva do 
Iguaçu

Fitch Ratings 
mantém triplo 
A da Sanepar 
no Paraná

R.GRANDE DO SUL PARANÁ PARANÁ

O trade turístico da Serra 
Catarinense está em festa. O 
recente anúncio de investimen-
tos significativos por parte do 
Governo do Estado de Santa 
Catarina promete impulsionar 
ainda mais o turismo de inver-
no na região, trazendo benefí-
cios econômicos e sociais para 
os municípios serranos. A Ser-
ra Catarinense, conhecida por 
suas paisagens deslumbrantes, 
temperaturas baixas e atrações 
naturais, já é um destino pro-
curado durante o inverno. Este 
movimento estratégico visa não 
apenas aumentar o fluxo de vi-
sitantes, mas também fortale-
cer a economia local, gerando 
empregos e fomentando o de-
senvolvimento sustentável.

Trade turístico 
da Serra 
comemora 
investimento

SANTA CATARINA

Portal mostra repasses ao RS
O Governo Federal lançou 

nesta segunda-feira (24), em 
Porto Alegre (RS), o Sistema de 
Dados Abertos, uma plataforma 
que permitirá a consulta pública 
de todos os repasses emergenciais 
destinados ao Rio Grande do Sul. 
O anúncio foi feito pelo ministro 
da Secretaria Extraordinária de 
Apoio à Reconstrução do estado, 
Paulo Pimenta. O sistema, gerido 
pela secretaria em parceria com a 
Casa Civil da Presidência da Re-
pública, será atualizado semanal-
mente.

No portal, será possível acom-
panhar os investimentos, trans-
ferências de recursos e créditos 
disponibilizados pelo governo 
federal ao estado, municípios, em-
presários e população afetada pe-
las enchentes e chuvas. Segundo 
Paulo Pimenta, o objetivo prin-
cipal é garantir a transparência 
das informações, permitindo que 
imprensa, lideranças e população 
possam monitorar todas as ações 
do governo. “Criamos este siste-
ma para assegurar a mais absoluta 

transparência dos recursos”, afir-
mou o ministro.

Até o momento, o governo 
federal destinou R$ 91 bilhões ao 
Rio Grande do Sul. Deste total, 
R$ 73,4 bilhões são novos investi-
mentos e R$ 17,6 bilhões referem-
-se a antecipações de benefícios e 
prorrogações de tributos. No en-
tanto, o sistema não contabiliza 
recursos provenientes de emendas 
parlamentares nem os valores re-

ferentes à suspensão da dívida do 
estado com a União por três anos, 
que serão destinados a um fundo 
de reconstrução.

O site permitirá a consulta dos 
recursos transferidos ao governo 
estadual, a cada município ou re-
gião. Além disso, em breve, serão 
divulgados os nomes dos benefi-
ciários do programa Auxílio Re-
construção, que concede R$ 5,1 
mil a pessoas físicas, e das empre-

sas que obtiveram empréstimos 
no Programa Nacional de Apoio 
às Microempresas e Empresas de 
Pequeno Porte (Pronampe) So-
lidário e em linhas de crédito do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES).

O sistema também incluirá 
os documentos legais que per-
mitiram os repasses federais, 
como portarias e medidas pro-
visórias, desde o início da situa-
ção de calamidade pública no 
estado. Durante a coletiva de 
imprensa, o ministro Paulo Pi-
menta respondeu a críticas so-
bre a falta de repasses à capital 
gaúcha, feitas pelo prefeito de 
Porto Alegre, Sebastião Melo. 
“Dá um Google, que tu achas”, 
afirmou.

Em resposta às acusações 
do prefeito, o Ministério do 
Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate 
à Fome (MDS) afirmou que 
já pagou R$ 3,11 milhões para 
desabrigados em Porto Alegre.

Lucas Leffa/Ascom

Sistema permite acompanhar recursos em tempo real

CORREIO SUL

Museu Paranaense

PCPR na Comunidade

Anjo Inovador triplica inscrições

IAT capacita 65 voluntários

Progresso econômico

A Secretaria do Meio Am-
biente e Economia Verde 
de Santa Catarina com-
pleta um ano em junho. 
Criada pelo governador 
Jorginho Mello, a secretaria 
tem se destacado em áreas 
como transição energética, 
controle da poluição do ar, 
gestão da orla marítima e 
bem-estar animal. O Pro-
grama Estadual de Tran-
sição Energética Justa foi 
uma das principais inicia-
tivas, preparando a região 
carbonífera para uma eco-
nomia de baixo carbono 
até 2040. 
Santa Catarina é o único 

estado a participar do Car-
bon Disclosure Project, 
que promove a divulga-
ção do impacto climático 
das empresas. A secre-
taria também coordena 
o Programa Estadual de 
Qualidade do Ar, com es-
tações de monitoramento 
em expansão. Na gestão 
costeira, 12 municípios 
trabalham na elaboração 
de Planos de Gestão Inte-
grada da Orla. A secretaria 
emitiu mais de 3.400 atos 
regulatórios de outorga 
da água e prevê novos 
projetos e seminários so-
bre mudanças climáticas.

O MUPA apresenta ao pú-
blico  a primeira proposta 
selecionada no IV Edital de 
Ocupação do Espaço Vitri-
ne, a instalação “Vênus de 
Milo (Souvenir)”, da artista e 
designer gráfica Nina Lins. 
A abertura é gratuita e livre 
para todos os públicos. O 
Edital de Ocupação do Es-
paço Vitrine é um progra-
ma do Museu Paranaense 

que tem como objetivo 
trazer propostas de exposi-
ção nas áreas de Artes Cê-
nicas, Artes Visuais, Design, 
Arquitetura e pesquisa em 
diálogo com as disciplinas 
científicas da instituição: 
Antropologia, Arqueologia 
e História, promovendo a 
interdisciplinaridade entre 
esses diferentes campos de 
atuação.

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) levará nesta se-
mana serviços de polícia 
judiciária e orientações 
para a população de São 
Mateus do Sul, no Sul 
do Estado, e de Loanda, 
Querência do Norte e 
Paranavaí, no Noroeste. 
Nos eventos PCPR na Co-
munidade serão dispo-
nibilizados confecção de 

Carteiras de Identidade 
Nacional para quem reali-
zou o agendamento pré-
vio, registro de boletim 
de ocorrência, emissão 
de atestados de antece-
dentes criminais, orien-
tações sobre como fazer 
denúncias, ações de pre-
venção e medidas que 
podem ser tomadas ao 
ser vítima de um crime. 

Desenvolvida pelo Gover-
no do Estado, por meio 
da Secretaria da Inovação, 
Modernização e Transfor-
mação Digital, a segunda 
edição do programa Para-
ná Anjo Inovador teve 545 
projetos inscritos. Esse 
número representa qua-
se o triplo de inscrições, 
um aumento de 190% 
em comparação com a 

edição anterior, realiza-
da em 2023, que teve um 
total de 188 submissões 
de projetos. Outro dado 
que mostra o impacto do 
programa no fomento ao 
empreendedorismo no 
Paraná é o número de 
startups criadas – os pro-
jetos inscritos na segunda 
edição são provenientes 
de 469. 

O Instituto Água e Terra 
(IAT) formou 65 agen-
tes que agora passam 
a ter capacitação para 
lidar com incêndios em 
Unidades de Conserva-
ção (UCs) no Paraná. A 
qualificação ocorreu no 
sábado (22), por meio 
do curso de Capacita-
ção em Brigadistas Civis 

Voluntários, ministrado 
pela Defesa Civil com 
apoio do IAT e do Corpo 
de Bombeiros do Para-
ná. O objetivo é ampliar 
o quadro de voluntários 
brigadistas do Programa 
de Prevenção de Incên-
dios na Natureza (Previ-
na), mantido pelo órgão 
ambiental.

Criada pelo governador 
Jorginho Mello com a mis-
são de construir um futuro 
econômico mais susten-
tável para Santa Catarina, 
a Secretaria do Meio Am-
biente e Economia Verde 
completa um ano neste 
mês de junho, empenha-
da em cumprir seu papel.  
“A gente precisa de pro-

gresso, mas não dá pra es-
quecer o meio ambiente. 
Por isso, a Secretaria do 
Meio Ambiente e Econo-
mia Verde foi criada e tem 
cumprido seu propósito. 
Continuamos desenvol-
vendo, mas de maneira 
sustentável, como deve 
ser”, afirmou o governador 
Jorginho Mello. 

Adrio Centeno / IMA

Transição energética e qualidade do ar estão nos planos

Secretaria do Meio Ambiente 
de SC celebra um ano

Muçum teme saída de 
indústria após enchentes

Após a enchente que cobriu 
80% do centro urbano de Mu-
çum, no Rio Grande do Sul, a 
cidade enfrenta a possibilidade 
de perder sua maior indústria, do 
setor de couro. A tragédia abalou 
os moradores, que temem novas 
enchentes, e alguns já decidiram 
deixar o município. Para o pre-
feito Mateus Trojan, a situação é 
preocupante.

A principal empresa da ci-
dade, que emprega cerca de 500 
funcionários, atualmente opera 
de forma provisória com apenas 
80 a 100 trabalhadores. Essa re-
dução significativa gera incerte-
zas quanto à continuidade das 
operações devido aos prejuízos 
e à dificuldade de reconstrução 
no local afetado. Trojan desta-
cou que a cidade vive uma an-
gústia sobre a permanência da 
empresa.

Muçum, com 5 mil habi-
tantes, enfrenta um êxodo po-
pulacional semelhante ao de 
outros municípios do Vale do 
Taquari afetados pela enchente 
de maio. Os moradores ainda se 
recuperavam da enchente de se-
tembro de 2023 quando foram 
surpreendidos pela nova catás-
trofe. Segundo o prefeito, en-
chentes anteriores a setembro 
de 2023 não causavam grandes 
danos, mas a situação mudou 
drasticamente.

Trojan explicou que a ci-

dade, antes considerada segu-
ra, agora é vista como área de 
risco em praticamente toda a 
sua extensão urbana. A evasão 
populacional preocupa, e uma 
resposta rápida é necessária 
para evitar uma diminuição 
significativa da população e 
dos empreendimentos locais. 
A prefeitura havia reconstruído 
um muro de proteção na sede 
municipal dez dias antes da en-
chente de maio, mas a estrutura 
foi novamente destruída.

A tragédia resultou na des-
truição de 250 casas na enchen-
te de setembro de 2023 e mais 

40 em maio de 2024. Estima-se 
que 30% da área urbana preci-
sarão ser realocados, e a receita 
de impostos deve cair em 10% 
este ano.

O prefeito Mateus Trojan, 
de 29 anos, relatou dificulda-
des na reconstrução da cidade 
devido à burocracia estatal. Ele 
destacou que os trâmites gover-
namentais fazem com que se 
perca tempo precioso, atrasan-
do o processo de recuperação. 
Além disso, mencionou a de-
mora na liberação de créditos 
para o setor empresarial e as 
dificuldades na reconstrução 

das moradias. Programas para 
novas moradias, embora apa-
rentemente positivos, precisam 
ser avaliados na prática para 
verificar se as restrições não in-
viabilizarão o acesso de muitas 
famílias.

Tanto o governo estadual 
quanto o federal têm lançado 
programas de auxílio para fa-
mílias, empresas e municípios. 
O governo federal direcionou 
mais de R$ 85 bilhões para a re-
construção do Rio Grande do 
Sul, por meio de empréstimos, 
auxílios, suspensão de dívidas e 
outras ações.

Município no Rio Grande do Sul enfrenta incertezas econômicas
Bruno Peres/Agência Brasil

Muçum enfrenta incerteza econômica, desemprego e êxodo populacional após enchentes
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